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IBERICA
R E V I S T A  S E M A N A L  I L U S T R A D A  
I N F O R M A T I V A  D E L  P R O G R E S O  DE  
LAS CIENCIAS Y DE SUS APLICACIONES 
Palan, 3 B A R C E L O N A  — Apartado 7S9

P r o p a l e  V d . su s p ro d u cto s  y  e sp e c ia lid a d e s  p o r m ed io  d e  I B E R I C A  
y  v e rá  m u ltip licad as su s v e n ta s  dada la  g ra n  d ifu sión  a lca n z a d a  p o r e l la  en 
to d a E sp a ñ a  y  A m érica  e sp a ñ o la .

FABRICA DE GORTIDOS

CASIMIRO

BARAGE

S O L I C I T E  UN N U M E R O  D E  M U E S T R A  í \ TAFALLA (NAVARRA)

TA R I F A D B ANUNCI OS P R E CI OS DE S U S C R I P C I O N

1 P ê- 21 X  1* 401} pUt. Inserción 1 año 80  ptas.
V, • u x i o '5  . 225 > V, > 40
V» » lO’S X ?  • 150 > >
Ve » 7 X 6 ’2 * 100 >

INiniSTltlAS FRlfiriñlFlCAS Q  .  p  £  j
MONTAJES Y REPAIUÜIONES IIE TUDA CLASE DE 

MAQUINARIA FlUfiimlFlCA

UFICINAS Y TALLEIIES: 

Aldíipa, 3 -Teléfonu 2-565

f I 
I  i

FABRIC4 DE C4HAS Y OTROS HDBBLES METALICOS
(Casa fundada en 1870)

M U E B L E S  Dd  T U B O  DE  A C E R O
ARTICULOS PARA JARDIN Y PLAYA—kCATIMAL QUIRURQICO

T O R R K a S

PAMPLONA i  C ó rceg a , 394- l'el. 74115 sncnraai: B alm es, 2 -  T e l. 15775 
i  B A R C E L O N A

'- ^ c u d e m í o 'Q o t ú
F  XJ N H A. T> A. S  N 1 8 7 9

Centro especial de enseñanza esencialmente práctica de 
C O M E R C I O ,  I N D U S T R I A ,  B A N C A ,  B O L S A  E I D I O M A S

Sistema intuitivo aplicado individualmente

C A S A  C E N T R A L .  A V E N I D A  P U E R T A  D E L  A N G E L ,  38 .  T e l é f o n o  1 8 9 5 3  
S U C U R S A L E S  U R B A N A S ,  Ronda San Pab lo, 5 1, Arlban, 1 6 9  y P arís, 1 8  5.

O tras C asas en im portantes poblaciones de Bspafla

C l a s e s  E s p e c i a l e s  d e  C o m e r c i o  -  E n s e ñ a n z a  s e l e c t a  -  C l a s e s  P r e f e r e n t e s  ( d e  n ú m e r o  l im i t a d o  
d e  a l u m n o s ) ,  p a r t i c u l a t m e n l e  i n d i c a d a s  p a r a  p e r s o n a s  a d u l t a s — C l a s e s  p a r t i c u l a r e s  ( i n d i v i d u a l e s )

C l a s e s  G e n e r a l e s  ( c u o t a  m ó d i c a )
AU L AS  T O T A L M E N T E  I N D E P E N D I E N T E S  P ARA S E Ñ O R I T A S  Y C A B A L L E R O S

C U R S O S  P R A C T I C O S  D E

niétodo sencillo y muy práctico- 
Y C O M ERCIA L, por el sistema de minutas. —  CALCULO 

M ERCA N TIL, por procedimientos abreviadcs. -  C LA SIFIC A C IO N  Y ARCHIVO, con estudio de todos 
los sistem as modernos aplicables en el comercio, industria, banca, etc. —  M ECAN OGRAFIA, con dominio 
del eclado al tacto. -  P R A C T IC A S D E OFICIN A, Documentación mercantil y Libros auxiliares de con­
tabilidad. TEN EDURÍA DE LIBR O S, de conformidad con las leyes tributarias. —  TA Q UIG RA FIA ,

^ adaptable a todos los idiomas. -  BAN CA, técnica y practicas. -  
IDIOM AS. FR A N C ES, IN G L E S, ALEMAN, etc. Sistem a directo, que prescindiendo de tecnicism os, fija 

las reglas conducentes para hablarlos y escribirlos correctam ente.

A L T O S  E S T U D I O S  C O M E R C I A L E S ;  J E F E  D E  C O N T í  ̂ B IL ID A D , J E F E  D E  C O R R E S P O N D E N C IA  
O R G A N IZ A C IO N  C O M E R C IA L . O R G A N IZ A C IO N  IN D U S T R IA L . P U B L IC ID A D  C I E N T IF IC O  -  P R A C T IC A ,

N U E V O  C U R S O  D E  T R IB U T A C IO N

P u e d e  i n g r e s a r s e  e n  c u a l q u i e r  d  i  a  d e l m e s
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E S T E L L A - N A V A R R A

L  A  C O N G R E G A C I O N  

D E L  V E R B O  D I V I N O
Por el P. GUILLERMO LEUSCH, S. V. D.

S i e n  E sp a ñ a , h a s ta  h a c e  poco tiem p o , la  C o n g reg a­
ción del V e rb o  D iv in o  ( S .  V . D .) e ra  poco m ás q u e  des­
conocida, h o y  su  n o m b re  es  p ro n u n ciad o  p o r tod os los 
labios, su  co m en ta rio  v a  por tod a la  li te r a tu r a  de c a rá c ­
ter m is io n a l. P u e s  se  sab e  q u e  la  « p rim era  p ú rp u ra  e n  
la  C hina» la  v is te  u n  R e lig io so  de d ich a  C on g reg ació n , 
el E m in en tís im o  C a rd e n a l T o m ás T ie n , A rzobisp o  d e  P e ­
kín  y  P rim a d o  d e  la  C h in a .

D e a h í e l  c re c ie n te  in te ré s  p or e lla  y  e l  com p ren ­
sible deseo de co n o ce rla  m ás d e  cerca .

H e aq u í, p u es, lo  q u e  e n  u n a  b re v e  re se ñ a  se puede 
consignar:

L a  C o n g reg ació n  d el V e rb o  D iv in o  n ació  e n  1875, 
en S te y l, h u m ild e  a ld e a  de la  h o sp ita la r ia  H olan d a. S u  
padre y  fu n d ad or e ra  u n  m od esto  sa ce rd o te  a le m án , 
llam ado A m o ld o  Ja n s s e n . L a  fu n d ó e n  u n a  ép o ca  en  
que, e n  su  p ro p ia  p a tr ia , u n a  m a l en ten d id a  p o lítica  
acabó con  tod os lo s  con v en to s re lig iosos.

L o s com ienzo s no pod ían  se r m ás m od estos. E l  fu n ­
dador y  dos a lu m n os, u n  teó log o  y  u n  la tin is ta , fo rm a ­
ron la  p rim era  com u nid ad . E r a  e l  8 d e  se p tie m b re  del 
m encionado año, cuando, en  la  sa n ta  M isa  in au g u ra l, 
el P . Ja n s s e n  p ro n u n ció  es ta s  p a la b ra s : «No todo lo  
que se  p la n ta  p ro s p e ra ; e l  cre c im ie n to , D ios lo  d a. E l  
porvenir d em o stra rá  s i D ios e s tá  con  e s ta  ob ra . E n tr e  
tanto creem o s cu m p lir  con  su  sa n ta  v o lim tad .»

D

Ttlegramas MARTZ • Teléfoüo 37

t ó jt fíila

ELEMENTOS INDUSTRIALES
JOSEFINA LEGARRETASUCESOOA DE JOAQUIN GUIBERT

MAMSOeWlOSt.ir T£íefOHO,/436

Veloz Sangüesina
^  A U T O S  D E  L I N E A  V  A L Q U I L E R  

( J A N G Ü E S A  (N A V A K n A ) Te l £ F O n o , 5

El Siervo de Dios Amoldo Janssen, fundador de lí  Congregación 
dei Verbo Divino

PEDRO MARTI
CONSTRUCCIONES EN CERRAJERIA ARTISTICA Y OBRAS 

Casa fondada en 1896

Plaza Joanich , 3-Telófono 70132. BARCELONA (6 .)

1,83
Ayuntamiento de Madrid
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E n  1886, esta Misión fué elevada a V icariato Apostó- 
lico, siendo consagrado obispo el R. P . Ju a n  B . Auzer- 
¡a  los 1 1  años ya un o b isp o !'

E n  1892, por orden del Sum o Pontífice, la  Congre­
gación se hizo cargo de la  Misión de Togo (A frica); en 
1896, de N ueva G uinea; en l90f, de N ügata y  Nagóya 
(Ja p ó n ): en 1911, de Mozambique (A frica ); en 1912, de 
Sonda M enor y  Flores (India Holandesa).

L a  prim era guerra m undial detuvo la  expansión de 
la  Congregación. Pero ya en 1922, la  S an ta Sede le en­
comendó la  Misión de Kansu occidental, en la  China- 
en 1923, la de la  provincia dé H unan (C h in a); en 1926, 
la  de Indore (India H olandesa); en 1937, la  de Min- 
dova, una de las Islas Filip inas; en 1939, la  de Acra, 
en A frica inglesa.

A lgunas de #stas; Misiones. 9  raíz de la guerra, se 
p e d ie ro n  para la Góngregación,'icomo la  de Togo y la 
de;;M o2 ambique; Otras fueron.- subdivididas en .varios 
disl'ñfos, de modo que, en la ' actualidad, la  Congre­
gación adm inistra un total de 20 Misiones, de las cuales 
10 son V icariatos Apostólicos, con un Obispo al frente; 

'o t r ^  10, Prefectu ras .^ ó stó licas .
L a  últim a gi& rra pidió a la  Congregación del Verbo 

,Divino el sacrificio de 682 Religiosos m uertos, de los 
cuales 102 eran misioneros en las distintas Misiones, 
sobre todo^ N ueva Guinea, Filipinas e India Holandesa, 
en,tre ellos'^tres obispos; los demás, com batientes en los 
frentes o prisioneros en los campos de concentración. 
Siendo así que la Congregación viene en te rce r lugar 
entre las Comunidades dam nificadas por la  guerra.

L a  reciente fase de la  guerra civil en la  China, ha 
producido, una vez m ás, violentos m ales a las Misiones 
de la  Congregación, pues la  provincia de Shantung. ha 
sido principal teatro  de acción y  ya nos llegan noticias 
del apresam iento y  la  m uerte de obispos y  misioneros.

E n tre  tanto, la Congregación se había extendido por 
casi todos los países de E u ro p a: Austria, .Alemania, 
Bélgica, Inglaterra. Irlanda, Polonia, Checoeslovaquia

S. E. el Cardenal Tomás Tien, Arzobispo de Pekín-China.

<Hace 40 años yo era pagano. Hoy soy Obispo. Lo que hay en medio 
de estas fechas, lo debo a la amada Congregación del Verbo Divino.» 

dijo el día de su elevación a la dignidad episcopal,

E n  efecto, los acontecimientos dem ostraron que la  
obra efa de Dios. L a  prosperidad, el inesperado des­
arrollo de la Congregación causa admiración, hasta es­
tupor. ¡Cuántas veces, por los atentos observadores, ha 
sido aplicada a ella la  palabra de la Sagrada E scritu ra : 
«He aquí el dedo de Dios.» Véanse unos datos, por 
demás elocuentes; E n  1878 partieron los primeros Mi­
sioneros a la  China, con el destino provisorio de ini­
ciarse en la  vida misionera, en una Misión de los P a ­
dres Paúles.

E n  1882, éstos ya se hicieron cargo, por disposición 
de la  Santa Sede, de una Misión propia, en la  provin­
cia  de Shantung,

^  '■ ■■■ '

*<V'; . 1

Fft-

[,y‘

■ íf

Monseñor Juan Bautista de Anzer, 
primer misionero y  Obispo de la Congregación 

del Verbo Divino.

a -* --

S a n g ü e s a ( N a v a r r a )
Plaza de loa Puerca, 2. 

Teléfono 32

r- s L.
-- «ílli ^ llX <»l !*'□

Z a r a g o z a  
Coata, n.° 9 

Apartado Correos 8 
Teléfono 6731

PORTOLES Y COMPAÑIA, S. L.
P R O Y E C T O S  Y  C O N 8 T B V C C 1 O N £ 8
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El Colegio’Apost. del Verbo Divino en Estella. ampliado en 1946

Hungría, Suiza, Italia, España, abriendo en ellas impor­
tantes casas de form ación sacerdotal y  misionera.

Al mismo tiempo, se estableció tam bién en los paí­
ses de U ltram ar: Argentina, Chile, P araguay, Brasil, 
Estados Unidos e Islas Filipinas, poniéndose a dispo­
sición de los señores Obispos para la adm inistración, 
parroquias, dirección de sem inarios y  colegios y  el apos­
tolado de la  Prensa.

En todos los países mencionados, sea de Europa, 
sea de U ltram ar, sea de Misiones, la  Congregación abrió 
escuelas apostólicas y  seminarios, para la form ación de 
misioneros. Pues, ante todo y  sobre todo, la  Congrega­
ción es em inentem ente m isionera, por voluntad de su 
Fundador y  de la  Santa Sede.

El P . A m oldo falleció en el 1909. Su causa de beati­
ficación está m uy adelantada. L a  Congregación, hasta  
el año 1943, había llegado a contar con poco menos de 
5.000 Religiosos.

En España, la  Congregación del Verbo Divino no 
tenía casa hasta el año 1945. E n  abril de dicho año, dos 
de sus Religiosos, venidos de la  A rgentina, abrieron  
una escuela, llam ada Colegio Apostólico del Verbo Di­
vino, en Estella (N avarra). E l  núm ero inicial de 6 alum ­
nos, entre tanto, ya llegó al de 5 0 ; el de los Religiosos, 
de dos a 5, siendo m uy anim adoras las perspectivas que 
se abren para el próxim o porvenir.

P . Guillerm o LEU SC H , S. V. D.

v i d r i e r í a !

D ECO RA TIV A  I

IBONETj
Vidrieras de Arte  ̂
Religioso.- Esmal- | 
tes al fuego-Res- | 
tauraciones.-Gra-1 
bados al ácido* j

Instalaciones.

A R IA ^  , 6
(Judio aniétro'FoDUDa) 

T E L É F O N O  7 7 1 5 0

B A R C E L O N A i

I .— S. Excia. Moos.JGuillermo Pinnemann, Vic, ApoaL de Mindoro- 
Fílipinas. Murió ahogado en el mar por los japoneses 1944.

2.— S. Excia. Mons. tosé Lürks, Vic. Apost. de N. Guinea Central, 
Murió en un campo de concentración japonés. 1945.

3 .-S , Excia. Mons. Francisco Walf. Vic. Apost. de N. Guinea 
Oriental. Murió en otro campo de concentración japonés, luego de ser 

gravemente herido en un bombardeo aéreo 1944.

M A R T I N E Z
REPARACION DE AUTO MOVI LE S V CAMIONES EN GENERAL 

(5TAC10N DESERVICIO DE 10) CAReURADORE)
" M A I V F E R "

T E O e A lD O S , 10  PAMPLONA T H L E P O N O ,

S E R R E R Í A  M. C. I.
ALMACEN DE MADERAS. COMPORTAS ¥ LEÑA

TAFALLA (Nav.rr.)

185Ayuntamiento de Madrid



J A V I E R - N A V A  R'R A

ASI RESURGIO EL CASTILLO
L a  m añana del 7 de diciembre de 1890 salía de L e ­

yóla, camino de la  India, un humilde H erm ano coadju­
tor de la  Compañía de Jesús. Al ir  a m ontar en el coche 
se le acercó un P adre —  no se le  nom bra en el relato —  
entregándole un sobre cerrado para que lo depositera 
en Goa, junto al cuerpo incorrupto de San Francisco  
Jav ier. Llegó el H erm ano a  la  India, y , después de ha­
ber oído la Misa que el reverendo P adre Superior de la  
Misión celebró en el a ltar del Santo, con el misterioso 
sobre bajo los corporales, se quemó éste ante la  urna  
que guarda loá restos del Apóstol. Pasaron los años, el 
Hermano enfermó en  la  Misión, y  hubo de regresar a  
Europa, destinándole los Superiores de portero a  la  
nueva residencia de Jesuítas recién abierta en el Cas­
tillo de Javier.

Cuando él había m archado a la India, Ja v ie r no era  
m ás que un viejo caserón de piedra con las almenas 
ocultas entre tejas, las torres desmochadas y  sus fosos 
cegados. M4s que un Castillo feudal, hogar de vuia raza  
de bravos navarros, sem ejaba el m ísero palom ar del 
villorrio con la  lúgubre nota que unos cipreses ponían 
en su jardincillo abandonado.

Aquella carta  que el H erm ano había llevado a la  
India encerraba la  petición al Santo de que el Castillo 
de Javier, cuna del m ás grande de los navarros, fuese 
lo que a este título correspondía, y  viniese a  manos de 
los hijos y  sucesores del apostolado de Jav ier, los J e ­
suítas.

E l  7 de diciembre de 1890 salía esta carta  para la  
India. E l  10 de agosto de 1891, ocho meses escasos más 
tarde, comenzaba la  restauración del Castillo.

f HILADOS Y TEJIDOS DE ALGODON

S. i .  F A B R I L  DE 6 I R 0 NE L L A
FABRICA EN 6 IR0 NELLA

DESPICHO: D1PDTÍCI0H,!96, B A JO S -T E M O  2 02 ?7 

H  A . h t  c s r v  o  J V  A

186

E l 18 de octubre de 1893 se firmaba la  donación a la 
Compañía de Je sú s ; el 15 de noviem bre se daban por 
concluidas las obras, y  el 3 de diciembre, todo en el 
mismo año, entraban los prim eros Jesuítas a  tom ar po­
sesión del santo Castillo.

San Francisco Ja v ie r había escuchado la  secreta mi­
siva. ¿Cóm o se había llevado a cabo lo que el humilde 
jesuíta im ploraba?

Cuando la  m añana del 15 de noviem bre de 1893 se 
concedió a los obreros descanso, doble paga y  comida 
extraordinaria, una vez concluidas las obras de restau­
ración del Castillo, los concurrentes al acto se dirigie­
ron a la azotea alinenada en donde se alza la  torre del 
hom enaje. Allí, una dam a de riguroso luto, empuñó la 
gubia de plata que le  ofreció el sobrestante, y  cinceló 
a m artillazos una pequeña cruz en el grueso muro de! 
torreón.

E ra  la  Exem a. S ra . D.“ M aría del C arm en de Azlor- 
A ragón e Idiáquez, Duquesa de Villaherm osa, Condesa 
viuda de Guaqui, que rem ataba así la  obra magnífica 
de restauración del Castillo de Jav ier, llevada a cabo a 
expensas de su egregia liberalidad. Con los simbólicos 
cincelazos ponía su sello a aquella obr^ que conside­
rab a tan  suya, y  que, venciendo un sin núm ero de difi­
cultades, había logrado concluir gracias al am or fer­
viente que profesaba a  su antepasado Francisco de 
Javier.

E n  la  reconstrucción de «su Castillo»— era  la Señora 
de Jav ier—puso el alm a entera de su nobleza aragone­
sa, em prendedora y  viril, y  la  delicadeza y  gusto fe­
meninos en los detalles mínimos de su ornamentación.

G rande de España de prim era clase, descendiente di­
recta  de D. Ju a n  II  de A ragón, y  llevando en sus venas 
la  sangre de Ja v ie r, había lanzado ya el prim er grito de 
alarm a ante el solar abandonado del Santo, cuando 
encargo suyo hizo escribir a su m arido, el Exem o. Señor 
Conde de Guaqui, e l 3 de diciem bre de 1882, la  celebre 
ca rta  a la  Diputación F o ra l de N avarra, abogando por 
la  construcción de una carretera.

«E l recurrente no duda—dice el escrito en uno de 
sus párrafos— de que la  Diputación de N avarra  no sera 
menos solícita por la  casa de San  Fran cisco  Javier que 
lo  es la  de Guipúzcoa por la  de San Ignacio de Loyo a 
que tantos bienes m orales y  m ateriales proporciotia a i 
p ro v in cia ...: n i h ará  tam poco menos que los municipio 
de D ax y  Lourdés han hecho en F ran cia  con norria  
utilidad para el pueblo donde 'nació San 'Vicente de Ji'ain 
o para el que posee lo  gruta de N uestra Señora de Lour­
des.»

Ayuntamiento de Madrid
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S. Feo. Javier, Glorioso Patrono de las Misiones

E ra  el escrito la  aprobación de la  Señora de Jav ier  
a los conceptos de la  carta  que, el mismo año, con el 
nombre de «Loyola-Javier», había dirigido el lim o, y  
Rvdmo. Sr. Obispo de Pam plona, D r. D. José Oliver 
y Hurtado al R. P . Francisco de Sales M uruzábal, S. I., 
Provincial de los Jesu ítas de Castilla, implorando su 
ayuda para la rehabilitación de Javier.

L a  piadosa Duquesa podía ya descansar tranquila. 
P ero  no lo hizo así. Prim ero ideó la  creación de un se­
pulcro en la  capilla existente donde pudieran descansar 
sus restos m ortales y  los de su m arid o ; pero ante las 
dificultades que su pretensión suscitó, zanjó la  cuestión, 
como ella sabía hacerlo, edificando en lugar de la  capi­
lla una hermosa Basílica, y  debajo de ella la crip ta  que 
es hoy su tumba.

Llevada de su ardiente celo, quiso dar a Ja v ie r  el 
carácter de algo que significara un afán de irradiación  
misionera. Hubo m uchos proyectos, m uchas discusiones, 
pero no se lograba dar form a definitiva al diseño que 
venía acariciando la  Duquesa hacía algún tiempo.

P o t  fin, en otoño de 1899, se com enzaron las obras 
de un Colegio Apostólico, semillero de vocaciones m i­
sioneras para la  Compañía de Jesús. E ra  la  prim era  
fundación de este género en España, ejem plo que des­
pués siguieron otras Ordenes y  Congregaciones reli­
giosas. )

Y a  en el siglo x v m  se había intentado algo parecido. 
E n  el A rchivo de Sim ancas, en la  sección de G racia y  
Ju sticia, se conserva un curioso legajo, sin fecha, pero  
que v a  dirigido al re y  Fernando V I de España. E s  una  
solicitud humilde dirigida al m onarca para fundar un 
Colegio de m isioneros en  la  Compañía que pueda sub­
ven ir a las necesidades de las Misiones.

«U ltim am ente S eñ or: porque de la  elección del lugar 
donde se h aya de fundar dicho Colegio depende lo más 
del acierto, siendo San Fran cisco  Ja v ie r el Apóstol de 
las Indias a  cuya im itación y  exem plo se sacrifican los 
Jesu ítas según las gloriosas huellas de su apostolado, y  
no habiendo h asta ahora Colegio de la  Compañía, que 
ocupe como debiera, el solar nobilísimo donde nació 
este grande S an to ; parece que eligiendo V. M. para  
plantar su Colegio el solar nobilísimo de la  casa de San  
Francisco Jav ier, se h aría  eterno así el augusto nom bre 
de V. M. como el de su Colegio, y  se aseguraría con 
igual gloria la  m ás sólida protección de las conquistas 
de las Indias.»

E n  la  reconstrucción del Castillo, todo fueron difi­
cultades y  tropiezos que el alm a gigante de la  Duquesa 
supo irlos venciendo. H asta que el 3 de diciem bre de 
1893, festividad del Apóstol de Oriente, entraban los 
primeros Jesu ítas a tom ar posesión de la  cuna del más 
grande de los hijos de Loyola.

Eran el P . Saturnino Ibarguren, m uerto m ás tarde  
en olor de santidad en Colombia, y  los Herm anos Oyar- 
zábal y  V illalba. Asistían tam bién venidos de Loyola, 
los l í* . A niceto Casado y  R am ón Vinuesa. Unos días 
más tarde llegaba el H . Ju a n  B autista Alda.

E sto  que Fernando VI no lo ejecutó, lo llevó a  cabo, 
en sus líneas esenciales, la  Duquesa, quedando para ella 
la  gloria de su fundación. Ja v ie r sería un plantel de 
vocaciones m isioneras. E l 10 de octubre de 1904, fiesta  
de San  Francisco de B orja , con asistencia de los señores 
Obispos de Tokio (Jap ón ), y  Pam plona, se inauguró el 
Colegio con 25 alumnos. E n  años sucesivos llegaron a 
60, número májeimo que adm itían los locales, h asta que 
en 1926 se añadió una escuadra m ás al edificio, ascen­
diendo el núm ero de alumnos a  114. H oy son 126, y  si 
por la  generosidad de los donantes, las obras de am ­
pliación, recién  comenzadas, pueden term inarse, serán  
320 los alumnos.

E S T A C I O N E S
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É l año Í9Ó5 m oría sántám ehle éñ su palacio de Él 
Pardo la  noble dama emparentada con las fanjilias de 
Loyola y  Javier, B orja, Gonzaga y  Pignatelli. Moría 
la  bienhechora insigne de la Compañía de Jesús y de 
N avarra. Los Jesuítas hacíanle participante de sus pri­
vilegios y  sufragios, y  el viejo reino pirenaico le decla­
raba Hija adoptiva por voto unánime de su Diputación 
Foral.

Resum ir su vida en estas breves líneas sería locura. 
Su empeño, grande y excelso, digno del nombre y  de la  
sangre que llevó, no se mide en el reducido espacio que 
limitan dos fechas: su nacimiento y  su m uerte. Es la 
obra ubérrim a y potente que fecunda una serie de ge­
neraciones con la eficacia y  el impulso santo de las 
obras de Dios. Día tras  día, año tras año, salen de Javier

los m uchachos qUé, al ingresar en la  Compañía dé Je ­
sús, siem bran después por todo el mundo la  santa im­
paciencia del Apóstol, la  que tam bién rem ovió con di­
vina inquietud el alm a de la  noble Dama, cuando le 
hacia escribir estas líneas que, dirigidas al P . Ramón 
Vinuesa en julio de 1903, son el retrato  acabado de su 
espíritu reciam ente cristiano y  em prendedor:

«Ahora lo com prenderán los que de m í han dudado 
al ver coronada la o b ra ; no la  he hecho santam ente, es 
cierto, sino con las impaciencias bien grandes y  sober­
bias. Yo he discutido m ucho, m e he peleado m ucho; 
todo por Ja v ie r y  por San Francisco J a v ie r ; pero al fin 
he triunfado. Voy creyendo que estos defectos eran  ne­
cesarios para la  o b ra ; si soy una asustadiza y  pacífica, 
no hacem os nada.»

Como Francisco guardaba en su pecho las firmas de 
sus herm anbs de Europa, así el Colegio Apostólico 
guarda los nom bres de sus misioneros m uy junto a su 
corazón:

Ju sto  Pérez.
Avelino Ech arri. 
Ramón U rarte  f. 
Francisco del Olmo 
Luis M aría Echániz. 
Benito M onreal f. 
M artiniano Im atz. 
Jqsé Zamora.
José M aría Echániz. 
Narciso Irala. 
Domingo Villabona. 
Francisco Bolum bum . 
Em ilio Bolum bum . 
Emilio López. 
Francisco de Corta.

Ram ón A rgárate. 
Francisco Mola.
José Dorron'soro. 

f . Fernando G urrea. 
Ascensión Uranga. 
Jen aro  Aguinagalde. 
José M aría Im re  t- 
Higinio Elustondo.
J . José Totoricagüena. 
Benjam ín Mendiburu. 
Moisés M endiburu f- 
Ju an  A. Colinas. 
Daniel Iturrioz.
Lucio Reoyo.
Pedro Achútegui.

Eni;ique Abad. 
M, Aguinagalde. 
Manuel López. 
Vicente Ozaeta. 
Jesú s M artínez.

Paulino Caño. 
Ignacio Errázquin. 
H ilario Azpitarte. 
Ju a n  Gil.
Luis M aría Badiola.

De ellos... uno m urió en plena brega abrazado a  la  
últim a gayiU a: el P adre M onreal.

O tro al pie del a ltar de su sacerdocio: el H. teólogo 
Moisés Mendibum.

Otro, vuelto del Oriente trabajando desde España 
por su Misión de Anking, la herm ana de W uhu: el 
P ad re Francisco del Olmo.

Dos, como Francisco, al pisar las playas de China: 
los P P . Ram ón U rarte  y José M aría Im re ... P ara  ellos 
el premio de los héroes.

A  algunos el m ar de la  guerra Ies impide correr a  la 
China de donde volvieron para acabar sus estudios, q 
adonde, hace tiem po destinados, ansian pai-tir,,,

Y  todos son el orgullo m ás puro de Jav ier,

EL  T E S T A M E N T O  D E  J A V I E R H O Y  Y  M A N A N A

L o  esculpió el buril del artista. Y  la escena quedó 
para siempre en el capitel de piedra: Ignacio despide 
a Javier. L e  da un Crucifijo. Con él— que es la  luz del 
mundo— el prim er Jesuíta misionero deberá incendiar 
la tierra.

Y  Ja v ie r partió. Y  fueron hogueras las huellas de 
su planta im paciente y  andariega. H oy, en la  arcada de 
su Basílica, esas hogueras form an constelación en torno, 
a su figura. Veintidós nombres— ¡y  podrían ser cien! — 
de jalones luminosos sembrados a su paso.

Pero un día detuvo su planta. ¡Se sentía tan solo...! 
Y  con el pulso estremecido escribió a Europa:

«Muchas veces m e mueven pensamientos de ir  a los 
estudios de esas partes, dando voces como hom bre que 
tiene perdido el juicio, diciendo... cuántas almas dejan 
de ir  a la  gloria y  van al infierno por la negligencia de 
ellos.»

. . .Y  reanudó su camino.
Otro día—triste y  ceniciento, con rom per de olas en 

la costa que traían  clam ores apremiantes de almas— su 
planta se negó a seguir avanzando. Y  Francisco murió 
en el islote solitario. L a  playa pálida de Cantón había 
abierto su arco para abrazarle. Pero él la abrazó tan  
sólo con unos ojos infinitos de amor. P o r la rendija ape­
nas perceptible de sus ojos a medio cerrar, quedó eter« ■ 
nizada su últim a m irada y escrito su testam ento.

En las paredes pardas del Ja v ie r reconstruido y es­
colar— «Estudio de esas partes», lo hubiese llamado la  
frase arcaica y  castiza de San F ra n c is c o -s e  clavaron  
temblando como dos dardos incendiarios, la  voz de loco 
de Cristo y  la  m irada infinita y  postrera del moribundo 
de Sancián.

^ 0 3 3 3 ^

VIÜDñ DE CRUZ mUERZfl
llMKll DE COKSirtíS 11KOMLES HKI(0l KtlIFICíDOS 

«ERftVELADAS -MARUJA-
SAN ADRIAN
|M>.VAHa| (i5fANA|

L a  concha esculpida en la  arcada de la Basílica y 
rem atada por el nom bre de «Javier»— estrella de aque­
lla constelación—empezó a ser desde entonces luz ma­
dre de otras hogueras...

Y  la escena rom ana entre Ignacio y  Francisco, per- 
, petuada en el capitel, volvió una y  otra vez a repetirse.

Fuego misionero fué siempre la  m édula del ‘Colegio 
Apostólico. Y  el pábilo de esa llam a, los nuevos «Javie­
res» que con luz de im paciencia en la  m irada partieron 
para Oriente. Son el orgullo m ás puro de Javier. La  
m irada postrera de Francisco es la  ru ta  de su navio. 
E n  China les aguarda su testam ento, la  mies dorada 
que él no pudo segar.

E l  treinta y  ocho por ciento de los actuales misio­
neros de la Provincia jesuítica de Castilla en Wuhu 
salieron de las torres de Jav ier, se educaron en su ca- 
piUa y  sus clases, jugaron en sus patios y  frontones...

Una de las patrullas de  ̂catecismo con los gráficos a la espalda

n-

ENCUADERNACION EDITORIALYPARTICUUR

Al ATILDE ,7 BARCELOMA(G) t e  L .7 8 I9S

E ra  inmensa la 'm ies ... ¡y  e^an tan pocos los obreros!
Y  surgió una solución tallada en piedra en  form a de 

Colegio, a la  som bra parduzca del Cas'tillo de Javier.
En su capilla, y  en sus salones, y  en sus campos de 

juego van formándose apóstoles.
Pero la  solución es parcial. L as cifras pavorosas si­

guen en pie. Siguen siendo pocos los obreros en compa- 
racipti de la  mies que siem pre crece. Muchos m ás son 
necesarios.

El ‘edificio en que se form an ha de am pliarse; El 
actual es ya estrecho.

•Anualmente son sin núm ero las peticiones que han  
de rechazarse. Quizá nunca se lograrán ya esas voca- 
ciones.'FjY cuántas alm as echarán de menos m añana a 
esos apóstoles frustrados... en España, en Am érica, en 
China!

E l nuevo pabellón está ya en construcción. E l mes 
de septiembre escuchó los prim eros azadonazos que 
adrián' los cimientos, los prim eros barrenos que hendían 
la ro ca ...

Nueva canilla con amplio coro, nuevo salón de actos 
de espléndida galería, nuevas cam arillas con cabida 
para 320 alumnos, nuevas clases, nuevo frontón y  cam - 
po;de fútbol...

Y  han de, am pliarse tam bién los fondos que permi-

Alumnos de Javier, actualmente Novicios en Loyola. Faltan tres 
ocupados, fuera de Loyola, en asistir a los enfermos

s-

Grupo que llevó los ardores misionales de Javier por varios 
pueblos de Navarra

tan  a m ultitud de jóvenes de grandes cualidades llegar  
a ser segadores de esas m ieses doradas de alm as...

Si el agua que en  el Calvario debía refrescar los 
labios abrasados de Jesús, hubiese podido com prarse  
a  peso de o ro ... ¡Jesú s nunca hubiese sentido las am ar­
guras acideces del vinagre y  de la  h iel! Sus cristia­
nos, aun a costa de sus fortunas, hubieran apagado su 
sed.

Lo que entonces no sucedió, ahora puede realizarse...

Fabrica de Confecciones 
Chnco - Militares

FUNDADA V. ARO 1M3

Especia-UFAD — 
EN EJnIFÎ FFES. MO' 
Nv!s, Bombachos, 
Camisas v Toda 
Ciase ce Apticv-
lOS AL PtFP Mâ üi-

9

B l a n c a  V iñ a s
Ventas-ai Contado

•‘aU->

Caui.i  Tune'a,J5 
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Dios en lo a l to  del cíelo. . .
(Conclusión)

por el P. R IC A R D O  SERRA, M. S. C.

* —Qué ]e parece, señor conde, ¿retrocedemos?
»—]Oh, nó! Por mi, nó.
» —Bien; por mí, tampoco. ¡Adelante!
>Y la cabalgata continué.
>En su marcha, se vieron pronto cortados por un rio 

que hablan vadeado sin dificultad no hacía mucho, pero 
que ahora, en su rápida crecida, sus olas turbias surgían 
amenazadoras. El Misionero llamó a un pescador para 
que les llevase a la otra orilla; pero se negó rotunda* 
mente a tamaña locura. AI Padre le urgía seguir ade* 
lante, toda vez que muchas almasesperaban impacientes 
su llegada siempre, en todos conceptos, tan beneficiosa.

>Y se lo jugó todo a una sola carta. Siguió, a pesar 
de todo.

1 —Conde, pasaremos sin él. Cuide usted de tosca* 
ballos; yo me encargaré de la barca.

>Y saltaron a la ruin embarcación.

^ E s t a m o s  s a l v a d o s ' »

>Mlentras el conde se esforzaba por mantener a flote 
la cabeza de los caballos, el Padre se esforzaba por 
gobernar la barca con una laiga pértiga.

«Apenas alcanzaron la corriente, el Misionero se per­
cató de que todos sus esfuerzos resultaban estériles, ya 
que las olas los arrastraban a una velocidad de vértigo. 
De repente soltó la pértiga y exclamó, con una calma 
admirable y alegre:

«—Estamos salvados. ¡Dios gobierna la barca!
«En efecto, así era. Como empujados por una fuerza 

misteriosa ganaron, sin más dificultad, la tan ansiada 
orilla.

«Dios, en lo alto del cielo, velaba por sus Misioneros*.

Cerraremos este trabajo con un episodio ciertamente 
emotivo de la vida del Padre Ducot, Misionero oblato de 
María Inmaculada, en el Canadá:

E n t o n c e s  c o g í  e n  m i s  m a n o s  l a  c r u e  

d e  o b l a t o

Misionero y guía llevaban ya muchos días perdidos 
en la nieve y agotadas las provisiones. Los perros habían 
muerto de hambre y el trineo hubo de ser abandonado.

...«Ante mi mente—refiero el P. Ducot—se presentó, con 
todo su horror, la triste y desesperada situación en que 
nos hallábamos. Estábamos cansados, hambrientos, sin 
víveres, sin la menor esperanza de auxilio y a nueve o 
diez jornadas de la Misión. La muerte me parecía ine­
vitable... Sentí que todos los miembros del cuerpo me 
temblaban; a pesar de mis esfuerzos, las rodillas choca­
ban entre si con violencia; entonces cogí en mis manos 
la cruz de oblato, y con los labios pegados a los píes

del divino Crucificado. le supliqué que por amor de su 
Corazón viniera en nuestra ayuda, escuchara a los indios 
de Buena Esperanza que, en aquella Semana Santa, ro­
gaban por el Misionero de Santa Teresa y por sus hijos.,, 
Me adormeci sin darme cuenta, y no me desperté hasta 
bien entrada la mañana del nuevo día*.

U n a  h e r m o s a  p i e l  d e  a l c e

El lunes de Pascua de Resurrección, cuando llevaban an­
dadas tres largas horas divisaron, a corta distancia, un 
lobo de gran tamaño que devoraba tranquilamente una 
piel de alce. Batieron palmas y el animal huyó, dejando 
a nuestros viajeros aquel bocado que les ayudarla a mal 
tirar otros tres días.

Doce horas hada que habían hincado el diente en el 
último resto de piel, cuando el indio acompañante se 
sorprendió ante el hallazgo providencial de una vejiga 
de alce llena de sangre. Los supersticiosos indios «pieles 
de liebre», la habían enterrado allí para hacerse propicio 
a\carcajú. Con este hallazgo tenían provisiones para 
un día más.

Al atardecer del viernes de Pascua, llegaban al lego 
Kraylón. Por aquella vez, su calvario tocaba a su fin. 
Tras el viernes de Pasión alboreaba para ellos un sábado 
de Gloria lleno de gratos consuelos. £1 anuncio de su 
liberación les llegó por los aires, traído por los ladridos 

'  de unos canes mansos.
—¡Se oyen perros!—anunció, alborozado, el indio.
Y los perros no vagan solos por aquellas latitudes.

T r e s  a l c e s . . .  o a l e n  u n  c i e l o

Un viejo pescador protestante fué el primer ser hu­
mano a quien Dios delegó para socorrerlos. Precisa­
mente la antevíspera había matado, sin saberse explicar 
cómo, nada menos que tres soberbios alces. El buen 
viejo, obsequió a sus desfallecidos huéspedes como 
mejor supo y pudo. Dios recompensó su candad y los 
sacrificios del Misionero, que también eran caridad, 
otorgándole al primero su conversión al catolicismo, y 
al segundo la inmensa dicha de bautizar, dar la primera 
Comunión y, poco después, ayudar a bien morir a su 
salvador.

El P. Ducot termina sit narración con estas palabras, 
que son el mejor epílogo de cuanto llevamos escrito, su 
broche de oro:

...«Dícese que hay una Providencia para los locos. Alo 
menos, hay una especial para los Misioneros que lo son 
un poco, a veces: Nos stultipropter Christamy.

Lo diremos una vez m ái: Dios, en lo alto del cielo, 
vela p o r  sus Misioneros.
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f-a Comuiyóü de los niños en la Plaza Principe de Viana. í  - /  ,
(Léase el texto) y  • ■ ^

C O N G R E S O  E U C A R I S T I C O

D I O C E S A N O

C O R O N A C I O N  D E  

S A N T A  M A R I A  L A  R E A L

Breve reseña de las maravillosas Fiestas 
que llenaron de fervor y entusiasmo reiigioso 

las almas de los pamploneses y de una 
ingente multitud de forasteros
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El Domlngó 16 de Septiembre tuvo lugar 
la solemne apertura del 

Congreso Eucarístico Diocesano

EL CONDE DE RODEZNO Y MONSEÑOR OLAECHEA
pronanciaron históricos discursos

L a  solemne apertura de este Congreso y  Ciclo Ma­
riano, se efectuó a las 12 en la  Catedral. Mucho antes 
de esa hora, los alrededores de nuestro prim er templo 
se vieron animadísimos. E l interior se llenó igualmente 
en seguida.

Las autoridades y  representaciones se reunieron en 
la planta baja del Palacio Episcopal y  en la  magnífica 
Plaza de Santa M aría la Real, la E xcm a. Diputación, 
m adrina de la Coronación, subió a los pisos de Palacio.

Unos minutos antes de la hora organizóse una bri­
llante comitiva que acompañó al Excm o. Sr. Arzobispo 
hasta la  Catedral por la  Dorm italería. L a  iniciaba la  
Comparsa de Gigantes y  C abe^dos. Seguían el Semi­
nario, clero regular y  secular, representaciones de todos 
los organismos oficiales. Corporaciones y  autoridades,

P o r una verdadera m uralla de público pasó la  comi­
tiva hasta el mismo presbiterio.

L a  E xcm a. Diputación, representada en este acto  
por los señores Conde Rodezno, U ranga y  Sanz Orrio 
y  secretario señor Uriz, ocupó los sitiales de la izquier­
da del altar en el presbiterio; nueva modalidad en la 
presente organización para la  colocación de las Corpo­
raciones en nuestra C ated ral; el señor alcalde. D. Da­
niel Nagore, y demás miembros de la  Corporación mu­
nicipal, en sus sitiales; junto a la  Corporación, tomó 
asiento el coronel D. Rodrigo Torrent, en funciones de 
gobernador m ilita r ; el lim o. Sr. Presidente de la  Au­
diencia D. José U sera y  m agistrados en coro, según cos­

tum bre. Tenían asiento tam bién en  el presbiterio los 
ilustrísim os señores V icario G eneral D. Luis Idoy y 
monseñor Ju an  Albizu. Los señores párrocos en coro. 
Enfrente del altar, fuera de la  verja, en sitiales de pre­
ferencia, el teniente corono! jefe de la  G uardia civil don 
Fidel Fernández, Ju e z  de Instrucción, Delegado de Ha­
cienda, Delegado de la  Cruz R oja y  a continuación las 
representaciones de los Centros docentes y  organismos 
de Instrucción, el Consejo diocesano de la  Adoración 
N Scturna en  pleno. Comunicaciones, Vicecónsules, indi­
viduos del Comercio, Banca, Industria, Federación  Agro 
Social N a v a rra ; cuanto representa actividad en las di­
versas m anifestaciones de la  vida de Pamplona.

L A  SOLEMNIDAD

E l templo, verdaderam ente abarrotado de público, 
como decimos, asistió a la  grandiosa solemnidad. Can­
tóse en prim er lugar, el «Veni C reator Spiritus».

E l  Excm o. Sr. Conde de Rodezno, acompañado por 
los capitulares M uy Iltres señores don Santos Beguiris- 
tain y  don M ariano Laguardia, pasó a  besar el anillo 
al Prelado, y  ocupó la  cátedra el m ism o escenario, para 
pronunciar el discurso de apertura.

CONSAGRACION DEL NUEVO ALTA R
TRONO DE SANTA MARIA LA REAL

L as campanas de la catedral anunciaron, mediada 
la  noche, el inusitado acontecimiento, en aquella hora, 
de_la Consagración del nuevo altar, trono d e  Nuestra 
Señora Santa M aría. De todas las direcciones afluía la  
gente a  nuestro prim er templo. No significaba nada la  
hora, p ara  muchísimas almas que se han propuesto no 
perder acto alguno de la  serie ordenada para esta se­
m ana, verdadera Semana Grande pamplonesa.

IQ2

E l Prelado, precedido de la  clerecía del Seminario- 
entraba en la  Catedral por los cláustros, minutos antes 
de las tres de la  m adrugada. Puntualm ente y a  principió 
el complicado y  extenso cerem onial de la  Consagración 
del altar. E l público, entre tanto, no apartaba stis ojos 
del artístico baldaquino que al choque con las numero­
sas luces eléctricas, lucía la  plata brillante de su es­
tructura. E n  el centro de la  m esa, y  como testigo de la
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Los Sres. Obispos eu el Acto de Ja Coronación. Momento solemne de i a  Coronación.

trascendental cerem onia, fué colocada la  Im agen vene­
randa de nuestro angélico patrono San Miguel de E x -  
celsis. Los nuevos sillares del presbiterio eran  ocupados 
por el Excm o. Sr. Obispo de Plasencia que tenía a  sus 
lados al M. I. Sr. R ector del Seminario, D. Jacin to  A r­
gaya y  a su capellán D. José Ja v ie r  E ch eg aray ; y  por 
el alcalde de la  ciudad D. Daniel Nagore y  el concejal 
D. Eugenio A rraiza. Revistióse el Prelado de Pontifical, 
asistido de capa, por el M. I. Sr. D. Antonio Membribe 
y clérigos del Sem inario, dirigiendo, como P refecto  de 
ceremonias, e l M. I. Sr. L ectoral D. M ariano Laguardia, 
maestro, el de la  C atedral, D. Nicolás C h ocarro ; y  el 
profesor D. Cornalio U rtasun. E l prim er acto fué la  
solemne bendición del órgano. A cto seguido el notable  
maestro D. F é lix  Pérez de Zabalza ocupó la  consola de 
ios teclados, para seguir el acom pañam iento m usical de 
toda la  cerem onia. Y  comenzó la consagración del al­
tar, atrayente cerem onia que fué seguida m uy atenta­
mente por la  gran concurrencia que había, hasta las 
cinco y  veinte minutos en que term inó. Inm ediatam en­
te dió comienzo la  prim era misa, celebrada por el P re ­
lado consagrante, Excm o. Sr. D. M artín Olaechea, Arzo­
bispo de Valencia, nuestro A dm inistrador Apostólico. 
Entre tanto, el m aestro P érez de Zabalza ejecutó pri­
morosamente en el nuevo órgano varias composiciones. 
Fué un verdadero concierto sacro que escuchamos con 
suma delectación

E l propio Prelado y  cuatro sacerdotes m ás distri­
buyeron la Sagrada Comunión.

L A  V IRG EN  E N  SU  TRONO

Verdaderam ente em otivo fué el acto del traslado a 
su a ltar y  trono, y a  bendecidos con solemnísima bendi­
ción, de la  venerada im agen de Santa M aría del Sagra­
rio, que h asta ahora, m ien tris  se efectuaban las obras, 
había recibido culto en la  capilla de San Francisco. Allí 
estaban, p ara  acom pañar a  la  V irgen bien am ada, sus 
«esclavos». Iban éstos con hachones. L as andas eran  lle­
vadas por cuatro ejem plares veteranos de la  Congrega­
ción: don Prim itivo E rviti, don Hilario Castiella, don 
M anuel Ochoa de Olza y  don Jo sé  M ari M artinicorena. 
Ofició de pontifical en  esta fervorosa y  sim pática cere­
monia, el ilustre pamplonés Excm o. Sr. don Ju a n  Pedro  
Zarranz, Obispo de Plasencia.

E ste  Prelado celebró la  segunda m isa en el nuevo 
altar.

Quedaba ya en su nuevo trono, donde por los siglos 
de los siglos seguirá recibiendo adoración de los n ava­
rros, y  con m ayor fervor aún, que h asta el presente, la 
im agen gloriosa de S an ta M aría la  R eal de Pamplona.

M á s  d e  v e i n t e  m i l  n i ñ o s  n a v a r r o s

rinden público homenaje a Jesús Sncramentado

Cuando despedía el Prelado a  la  m ultitud infantil 
en la  P laza  del Príncipe de Viana, a través del m icró­
fono, les d ecía : con el acto que acabáis de realizar, ya  
está hecho, y a  está hecho el Congreso Eucarístico de 
Pamplona.

Con certera  visión de las cosas y  an te sus ojos, el 
Prelado pudo decir con verdad lo que dijo. Porque ca­
lamos en el sentido veraz y  profundo de estas palabras.

tam bién nosotros sentimos lo m ism o que nuestro pas­
tor. Porque si el cuadro de la  m añana de la  bella plaza 
del Príncipe de V iana fué de una sentidísim a belleza, 
meditando en lo que ha costado y  cuesta, en el valor de 
la  obra magnífica de nuestros educadores, afirmamos 
que nada puede hab er m ejor, que y a  hemos conseguido 
el fin principal del Congreso; llev ar las almas de los 
hom bres de m añana, hoy seres angelicales, a  Jesucristo.
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Pero pasando a  descubrir un poco el acontecimiento, 
con el alma henchida de la más pura emoción daremos 
algunas n o t^  de tan sugestiva jorioada.

Muy temprano se hizo la  concentración de los niños 
en todos los centros escolares. Los cüicos estaban gua­
písimos. L a  junta tuvo el buen gusto de umlormar a 
•imas y runos de las escuelas publicas; los colegios y  
los asaos mcieron id mismo y asi el conjunto no -pudo 
ser mas encantador. A las nueve en punto salían de 
los centros en perfecta formación acompañados de sus 
maestros los pequeños escolares. Y a sabían a  qué iban. 
Les vimos recogidos, formalitos, bien preparados acerca 
del acto augusto que iban a  realizar. Asi la  animación 
por las calles era extraordinaria en aquella hora. Lntre  
lanto iban llegando caravanas de ñiños de los pueblos 
de Navarra, ^ a  era la  plaza Circular, insuperable es­
cenario de esta gran ñesta, un enjambre bullicioso.

Llegaron las autoridades y  otras personalidades: vi­
mos ai gobernador militar en fimciones, Coronel don 
Rodrigo Torrent; alcaide, don Daniel Nagore; varios 
concejales con el secretario señor Sanz González; De­
legado de Hacienda, Juez de Instrucción, Director del 
Banco de España, el del Instituto Nacional de Previ­
sión, el de Teléfonos, etc.

Del elemento eclesiástico anotamos la presencia de 
todas las jerarquías de la  Diócesis, varios canónigos y  
beneficiados, Párrocos de la capital, Rector del Semina­
rio y otros sacerdotes; una compacta representación de 
todas las Comunidades religiosas.

Cuando llegó el Excmo. Sr. Arzobispo, nuestro Ad­
ministrador Apostólico, acompañado de sus familiares, 
se escuchó una cariñosa salva de aplausos.

Los señores de la Comisión organizadora con todo 
el personal colaborador, se multiplicaban para que todo 
resultara perfecto.

En el hermoso y artístico altar de la Plaza, el Pre­
lado se disponía para la celebración del Santo Sacrifi­
cio. Como elemento ornamental, en la escalinata se co­
locaron los acólitos co;j sus hábitos bien variados. Un 
selecto conjunto de tiples, acompañados al annoniun 
por don Pío Iraizoz, interpretaba las letrillas eucarísti- 
cas que luego repetía la multitud infantil, bajo la direc­
ción del señor Galarregui desde el micrófono.

Entre tanto, varios sacerdotes se situaron en distin­
tos puntos para escuchar confesiones a los niños. Y  des­
de el micrófono, don Andrés Gamasa, Párroco de Arta- 
jona, y don Antonio Añoveros, Párroco de Tafalla, am­
bos sacerdotes pamploneses, enfervorizaban a los niños 
muy adecuadamente.

Y  llegó la hora de comulgar. Una larga serie de 
sacerdotes, llevando en sus manos el Copón con las Sa­
gradas Formas, salió procesionalmente, acompañadcs 
de la clerecía del Seminario, de la iglesia de los Padres 
Redentoristas, llevando a la Plaza la Sda. Comunión. 
Simultáneamente la distribuyen a los niños, operación 
que se hizo con la precisa rapidez. Todos comulgaron 
sin abandonar sus sitios. ¡Oh, qué momento más emo­
cionante!

Las gentes que inundaban terrados, balcones y  ace­
ras, presenciaban impresionadísimos aquel espectáculo, 
que, como dijo.uno de los oradores, nos hacía pensar 
qué será la delicia del Cielo. Grandioso, sencillamente 
inenarrable.

Al final, el Prelado dijo dos sentidísimas palabras a 
los niños y, sinceramente conmovido, dió su bendición.

Allí mismo se distribuyeron bolsitas de desayuno: 
un bollo de pan, una porción de chocolate y  un dulce.

El espectáculo del desfile fué también preciosísimo. 
Los grupos iban tomando las direcciones que precisa­
ban. Todo esto bajo un cielo azul sereno, y  una tem- 
paratura encantadora: un verdadero regalo del cielo.

ACTO DE CONSAGRACION EN LA  CATEDRAL

A  las doce en punto se hizo una verdadera invasión 
en la Catedral. No era posible que todos los niños cupie­
ran en ella. E l señor Arzobispo—^maestro perspicaz, al 
fin— ĥizo un brevísimo acto de Consagración de los ni­

ños a Santa María la Real, se óantó la Salve, y el acto 
concluyó.

L A  PLA ZA  D EL CASTILLO PUNTO DE 
LA  MAS SIMPATICA ALGARABIA

Los gigantes condujeron a la  multitud infantil a 
nuestra gran Plaza del Castillo, en la  que hubo fes­
tejo popular para los chicos: cohetes con regalos, cara­
melos, globos grotescos, traca, etc., y  bullicio inenarra­
ble, alegría sin tasa. Ellos se sintieron felices y  los ma­
yores que al inenarrable espectáculo concurrían se con­
tagiaban de ^a misma felicidad. ¡Todo magnífico!

LA  COMIDA

Los grupos llegados de los pueblos se distribuyeron 
por diversos lugares para comer. Siempre a  la vista de 
sus párrocos y de sus ejemplares maestros. Y  a  esperai- 
el gran acontecimiento de la  tarde: la  procesión.

LOS ACTOS DE L A  TARDE

L a procesión de la tarde ju é  una 
demostración palmaria ae la inten­
sa formación cnstiana y ciuaaaana 
ae los mnos navarros.

A  las tres de la tarde se dió el aviso radiofónico de 
nueva concentración iniantil en los diversos centros. 
Todo se Hizo puntualmente. A  las tres y media todos 
los grupos estañan ya en la  l ’aconera. lluego llegó la 
Excm a. Corporación municipal con sus maceros, clari­
nes, timbales y banda de música. Al mismo tiempo lle­
gaba a  San Lorenzo, donde la procesión se organizaba, 
el Excmo. Sr. Arzobispo con sus faTniii;3res.

A  lo largo de ia cañe de las Navas de Tolosa se for­
maron las alas intermmaoles de cnicos y ae cnicas. 
Rompía marcna la escuadra medieval que vimos y ad­
miramos el día anterior durante el Pregón infantil del 
Congreso. Y  a continuación, colegios y más colegios, es­
cuelas y más escuelas, asilos, grupos de acólitos, dan­
zantes, secciones de chicos con elementos simbólicos de 
la Eucaristía, banderas y estandartes, y, sobre todo, or­
den, muchísimo orden, tanto que nos impresionaba a 
todos la compostura singular de aquel enjambre que 
desfilaba consciente del homenaje que iba rindiendo 
a Jesús Sacramentado. El público inmenso formado por 
una incalculable cantidad de personas que desde las 
aceras y desde los balcones y  terrazas presenciaban la 
procesión, lo comentó largamente y  vimos de no pocos 
rostros inmutados por la  emoción y  las lágrimas. No era 
para menos. E l espectáculo fué de los que llegan a lo 
más hondo del corazón. Y a podemos asegurar que nos 
aguardan pocas emociones que la  superen. E l Santísi­
mo, bajo palio, salió de la  Parroquia de San Lorenzo. 
Ofició el Excmo. Sr. Obispo Adniinistrador Apostólico 
asistido por los Muy Iltres. Sres. don Juan  Manuel Chá- 
varri, de presbítero' asistente, y  don Blas Goñi y don 
Demetrio Bretos, diáconos de honor. Clérigos con orna­
mentos góticos y numerosos sacerdotes de la  Diócesis 
concurrían a  la solemnidad.

L a  presidencia civil era formada por el Excm o. Ayun­
tamiento en corporación.

Con el mismo grato orden con que transcurrió la 
procesión terminaba ésta en la  Plaza del Príncipe de 
Viana. P ara este momento incomparable la muchedum­
bre se agolpaba en los alrededores. En  derredor del al­
tar se colocaron los acólitos, grupos representativos y 
los músicos. Se hizo en el bellísimo altar el acto final. 
El Prelado, en medio de un imponente silencio, dió la 
bendición con el Santísimo. A  continuación Su Exce­
lencia dirigió brevemente la palabra al auditorio infan­
til. «Termina este hermoso día—decía el Prelado— , que
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Los hombree en la Procesión

será para m í im borrable recuerdo y  para vosotros tam ­
bién. ¡Qué día m ás solem ne! ¡Cóm o os sonríen los cie­
los, y  en  la  tierra , os sonríen tam bién los hom bres de 
buena voluntad! ¡Cuánto os quiere el Señor, hijos 
m íos!»_Y  p ara  reforzar este recuerdo, el Prelado, con  
lenguaje'patem al de gran m aestro, recuerda las escenas 
evangélicas en que resplandece el am or inagotable y  
tierno del Señor a los niños. «De los niños— exclam a­
ba—-es el Reino de los C ielos; y  el Reino de los Cielos 
aquí, es la  Ig lesia ; y  allá, es la  Gloria, a donde los niños 
y cuantos tienen alm a inocente como los niños irán.

¿Q ué vais a dar al Señor por este día de gloria que 
El os h a  regalado? Estos han  de ser vuestros propósi­
tos: que vals a ser apóstoles de los días que restan  de 
este Congreso. Vais a  h acer que no quede un solo hom­
bre que deje de estar aquí, el día de la  procesión final. 
Miles y  m iles de navarros, con un solo corazón. Que en 
vuestras casas no quede en ese día ni una persona m a­
yor. Sed apóstoles del buen hablar. Cuando una lengua 
manche el nom bre del Señor o el de la  Virgen bendita, 
vosotros alabad a  Jesús, y , adem ás, corregid a quien 
mancha su boca con una blasfem ia. Sed apóstoles de la  
misa en el día del S eñ o r; y  no consintáis que en vues­
tra casa se ofenda a Dios trabajando en Jos días fes­
tivos. Estad seguros de que si estos frutos conseguís, la 
gracia del Señor caerá abundante sobre vosotros y  so­
bre vuestras familias.»

Desde el m icrófono don Antonio A ñoveros y  don 
Andrés G am asa y  algún otro sacerdote m ás, realizaron  
una formidable labor. Se m ostraron incansables y  die­
ron al espectáculo la  nota altísim a de unción y  piedad.

Don Antonio anunció que iba a retirarse el Señor al 
templo, y  que todos le  hicieran la  m ejor desnedida: 
la del silencio absoluto, la  del corazón ardiente de amor 
en aquel precioso instante, la  del fuego del entusiasmo 
por la Eucaristía. Así fue aquella inolvidable desnedida 
que hacía encogerse de emoción. Ni el aleteo de los pá- 
laros se escucho. Todos aquellos m illares de corazones 
infantiles fueron de Heno a Jesucristo  que desaparecía 
bajo el palio, cam ino de la  iglesia conventual de los 
Padres Redentoristas. Cuando el palio se alejaba se die­
ron vivas encendidos a Jesú s Sacram entado, al Papa, 
a Cristo Rey.

Así term inó la  inenarrable jornada de la oue Pam - 
olona guardará recuerdo im perecedero. Los niños nava­
rros y  namploneses hicieron ante el mundo entero la 
meior dem ostración de su fe. de su form ación religiosa 
y cívica tam bién. Ni un acto menos correcto ni una nos- 
tura inadmisible. M uv bien, m uv bien por los niños, 
por nuestros queridísimos niños. Y  nuestra felicitación  
a los m aestros navarros por la  prueba de la  calidad de 
su magnífica labor en sus colegios v  escuelas. Desnués 
de lo que vimos, a nadie hemos de nedir inform es de lo 
que el profesorado n avarro  y  pamnlonés hace.

de dos años, tuvo lugar por la  tarde la  triunfal procesión 
del Santísim o por las calles de la  ciudad. Cruces parro­
quiales y banderas civiles y  religiosas, los pueblos de 
toda N avarra, las corporaciones, el ejército, las jerar­
quías y  digmdades de la  Iglesia, revestidos todos con 
sus m ejores galas, acom pañaron a  Jesú s Sacram entado, 
rezando y  cantando alabanzas a la Eucaristía, enfervo­
rizados por elocuentes predicadores que no interrum ­
pieron su ardiente oratoria en tres horas y  m edia que 
duró la  procesión desde que salió de San Lorenzo hasta  
que culminó en la  Bendición Papal im partida por nues­
tro  amadísimo Prelado. Desde lo alto del tem plete le­
vantado en la  P laza  del Principe de Viana, sobre una 
m uchedum bre ingentísima, hombres en gran m ayoría, 
en^medio de una emoción religiosa indescriptible. Mon­
señor Olaechea clausuró el Congreso, im partió la  Ben­
dición con el Santísim o y  la  Bendición Apostólica de 
Su Santidad.

Antes quiso resum ir, como se hizo anteriorm ente en 
cada uno de los congresos, los frutos y  propósitos que 
hemos de sacar de estas jornadas de fervor m ariano y  
eucarístico. H e aquí el tex to  taquigráfico de su alocu­
ción:

«Ante V uestra presencia. Soberano Jesú s Sacram en­
tado, yo Te doy gracias por habernos dejado honrarte  
en este Congreso Eucarístico  y  en la  Coronación de la  
Venerable estatuita de Santa M aría la  R eal. T e doy 
gracias, Señor, por la esplendidez de estos días, por la  
alegría de nuestros corazones,' por las muchedumbres, 
prim ero de niños, de m ujeres luego y  de hom bres que 
te  han honrado. Te doy gracias. Señor, por estos siervos 
tuyos, los santos sacerdotes de N avarra, que tanto te  
am an en el Sacram ento de nuestro Amor, y  tan ta  aman  
a tu  Santísim a Madre. ¡Señor que nos inspiras y  alientas 
para ser siem pre m ás tu y o s: para ser m ejores apóstoles 
siem pre: para que los aspirantes al sacerdocio imiten 
a estos sacerdotes y  a  los otros santos sacerdotes aue  
nos_han precedido y  gozan ya de tu  vista en el Cielo! 
¡S eñ or! T e doy gracias, por estas autoridades que nos 
has dado: por estos alcaldes que han venido, hombres 
dechados de honradez y  de fe, a rendir sus varas en tu  
Presente Divino. ¡S eñ o r! Te doy gracias, por todos tus 
hijos de N avarra, por estos hijos tuyos que alentados 
por tu  gracia y  movidos por Ti encuentran todo peque­
ñ o: Pam plona, N avarra y  el mundo entero, cuando se 
tra ta  de alabarte y  proclam arte, como Francisco Javier. 
¡S eñ or! T e dov gracias. Miserables todos los poderes, 
todos, nos has dejado en tu  infinita m isericordia aue te  
alabáram os y  sintiéram os en nuestro corazón la  alegría  
inmensa de estas alabanzas que te  tributam.os. ¡Señor! 
Y o  te  prometo, en nom bre de N avarra en tera:

Que en esta tie rra  bendita de tus predilecciones, no 
hablará nunca un labio grosero, un labio imoío que 
tom e con injuria ü i nombre, el de tu  M adre Santa v  
los de Jos Santos nuestros herm anos. ¿L o  prometéis, 
navarros que m e oís en la  presencia de Cristo S acra­
m entado? ¿V erdad que prometéis al Señor que en nues­
tra  tierra  no se oirá nunca una blasfem ia? ¿Verdad  
que sí? ¿V erdad que sí, hijos míos?» ÍL a muchedum­
bre, en un grito unánim em ente fervoroso contestó ha­
ciendo la promesa).

PRO CESIO N  T R IU N FA L D E L  SANTISIM O

Como acto  final del Congreso Eucarístico Diocesano, 
y de los Congresos A rciprestales celebrados a lo largo Los aiüos en la Procesión
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La llegada a Pamplona de las Imágenes

Marianas de Navarra, fué un maravilloso
*

espectáculo de fé y de tipismo

L L E G A  L A  PRO CESION CON LA  
PATRO N A DE PAM PLO N A, N U ES­
TR A  SEÑORA D E L  CAMINO

P a ra  dar la  bienvenida a todas las imágenes de las 
tierras navarras, salió Santa M aría de Pam plona, pro­
cesionalmente, llevada hasta el altar colocado en la  
Cruz de térm ino. Las campanas de San Cernin anuncia­
ron que la Virgen del Camino salía de su Iglesia, y, 
acompañada del Excm o. Ayuntam iento, de la  feligresía 
entera de ¿a n  Cem in, con sus entidades parroquiales 
y Clero, pasó la  Virgen por la  calle M ayor, hasta la  Ta- 
conera.

Al aparecer la patrona de Pam plona cerca del Bos- 
quecillo se escuchó la  prim era entusiasta ovación de 
la m ultitud, y al ser colocada en el altar del recibimien­
to volviéronse a  oír aplausos y  vivas a la  V irgen del 
Camino.

EMOCIONANTE LLEG A D A  DE 
LA S IM AGENES A  N UESTRA  
CIUDAD

El espectáculo produjo inenarrable 
impresión en  todos.

E l Angel de A ralar se situó en el P o rta l cuando 
apareció la prim era de las imágenes, que fué Nuestra  
Señora del Rocam ador, de Sangüesa. Siguieron por este 
orden: Santa M aría de Jav ier, la  V irgen de V eíate, de 
A lcoz; la  de Los A rcos, la  de los Remedios y  la  de los 
Milagros, de L u q u in ; la  de Ororbia, la  del Perdón, la 
Patrona de la  ciudad de Estella. N uestra Señora del 
Puy, que trajo  un vistoso acompañamiento, con sus gai­
teros y  danzantes, los cuales hicieron im a exhibición  
en honor de Nuestra Señora del Camino, y  la  Banda 
de m úsica acompañaba tocando aires y  melodías de la  
tierra. Siguió la  Virgen Blanca, de H u a rte : después la  
de Eunate y  la  de A m otegui, de O banos; la  del Yugo, 
de Arguedas; Nuestra Señora de Jerusalén, con un in­
menso acompañamiento, hasta el punto que es posible 
que en aquella villa no quedara nadie. E n tró  a  conti­
nuación la de Berbinzana, seguida de N uestra Señora 
de Belén, de Cadreita. Luego, la del Soto, de Caparro- 
so. P o r cierto que hemos de anotar el grupo entusiasta 
de Caparroso, que, después de la cam inata que llevaron, 
se acercaron a la Divina Mesa en T afalla ciento tres de 
sus acompañantes. Siguió N uestra Señora del Plú, de 
M arcilla. A  continuación, la 'del Patrocinio, de la  Villa 
de M ilagro; la  del Castillo, de M iranda de A rga, y  la  
de U jué, la  Virgen morena, P atron a de la  Ribera, con  
su impresionante séquito de cruceros, una fila interm i­
nable.

E n  este punto, el desfile de las Vírgenes adquirió ya
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una emoción que no puede expresarse. L a  visión de 
aquella fila larguísim a de hombres entunicados con sus 
cruces y  su aspecto de penitencia llegaba hasta el co­
razón.

Vino después la  Virgen de Idoya, de la  villa de Isaba, 
seguida de otra de la  m ism a región, la  de Musquilda 
Aquí tam bién fué un cuadro vistosísimo la  de los trajes 
típicos con sus danzantes, que hicieron, tam bién, unos 
bailes de salutación ante la  P atro n a  de Pamplona, 
arrancando clam orosas ovaciones de la  inmensa multi­
tud que se apiñaba en aquellos alrededores. Siguió la 
Virgen de la  Cerca, de la  villa de Andosilla, y  luego 
hizo su entrada la  Purísim a, de Lesaca, con su vistoso 
acom pañam iento, tam bién de danzantes, y  el m ajestuo­
so abanderado, que hizo ante N uestra Señora del Ca­
mino, con brazo viril, el ritual hom enaje de la bandera, 
número que fué presenciado con verdadera admiración 
por todos, arrancando m uchos aplausos. Luego la Vir­
gen del Olmo, de la  villa de A zagra, que venía con ilu­
m inación eléctrica m uy bonita. A  continuación. Nuestra 
Señora de Irache. de la  villa de Dicastillo, que llevaba 
en el acom pañam iento y  presidiéndolo a  m onseñor Al- 
varez M acua. prefecto Apostólico, hijo ilustre de Dicas­
tillo. recién llegado de la  Misión. E n tró  después Nues­
tra Señora de Legarda, de la  villa de M endavia. siguién­
dola la  im agen de N uestra Señora de Codés. Y  la  últi­
m a parte  de esta inenarrable precesión iba form ada por 
dos im ágenes nue tam bién m erecen un especial capítulo 
de atención; la  Inm aculada, de nuestro Seminario, la 
im agen testigo de tantas vocaciones sacerdotales, a la 
nue todas las generaciones nresentes de sacerdotes la 
han amado v  no la  han de olvidar, y  a continuación la 
V irgen de la  M ontaña, N uestra Señora de Roncesválles. 
con su séquito im presionante,'tam bién. de cruceros de 
aquellos valles, que tan to  la  quieren, m uchos de los 
cuales, penitentes, llegaban descalzos v  con sus enormes 
cruces en la  espalda. Venían con N uestra Señora de 
Roncesválles. representando al M uy Ilustre Cabildo, 
el Superior, don Jo sé  I tu rria : el canónigo don Daniel 
Hermoso de Mendoza y  algunos señores beneficiados. 
Con este grupo venía una nintoresca agrupación, verda­
deram ente preciosa.-de danzantes del valle de Aézcoa, 
los cuales, como los dem ás gruoos. hicieron ante Nues­
tra  Señora del Camino una bella exhibición de danzas.

A  todo esto, el clam or del inmenso público que lle­
naba toda aquella parte de la  ciudad: hom bres, muje­
res V niños, personas de todas las clases sociales y  mu­
chísimos forasteros. ■ aclam aban a S an ta M aría con ver­
dadero fuego de sus corazones

E L  PA SO  P O R  L A  CIUDAD

E l paso de esta pintoresca y  em ocionante procesión 
por el BosquecÜlo, p or.S an  Gregorio, San  Nicolás, Pla­
za del Castillo, Ja v ie r y  D orm italería, fué presenciado-
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poí una verdadera m uralla hum ana. Los balcones esta­
ban abarrotados de público y  en algunos m omentos era  
punto menos que imposible el paso por las aceras de las 
calles. Las gentes daban vivas y  aplaudían sin cesar 
a Santa M aría. Los Prelados y  el excelentísim o Ayun­
tamiento cerraban la  com itiva. L a  procesión concluía  
exactam ente cuando el reloj de la  C atedral m arcaba las 
nueve y  veinticinco minutos.

E l  público quedó en la  calle. Unicam ente tuvieron

acceso al templo las imágenes, que fueron colocadas en 
los altares previam ente dispuestos en los Claustros.

A nte la  imagen de Santa M aría la  R eal, monseñor 
Albizu, que ofició de capa en  la  procesión, entonó la  
salve, que la  concurrencia de sacerdotes, especialmente, 
cantó devotam ente, con lo cual quedó term inada la  ine­
narrable jom ad a religiosa, preludio del gran aconteci­
miento de la Coronación, que había de presenciar N a­
varra.

Reciente institución misionera para 

mujeres en Navarra

E l domingo 4 de m arzo de 1945, prim er día de la  
novena de la G racia en honor de San Francisco Jav ier, 
tal como inform am os a su día en «Misiones Católicas», 
mientras de N avarra entera acudían por todas las carre­
teras del país m illares de jóvenes al castillo del santo 
apóstol en peregrinación de penitencia, tuvo lugar en la 
capUla de un hermoso edificio que domina el pueblecito 
y castillo de Ja v ie r una em ocionante y  quizás trascen­
dental cerem onia.

E ra  la  tom a de hábito de las cuatro prim eras misio­
neras de Cristo Jesús.
— ¿Estáis dispuestas— l̂es decía el Prelado de P am p 'o -  

na que presidía la  cerem onia— a partir a cualquier Mi­
sión del mundo, a  la  que en  nom bre de Dios os destine 
la obediencia?

—Sí, padre, como Dios quiera y  en la  Misión que El 
quiera señalarnos por medio de nuestros superiores.

— M ás aún—volvía a  insistir el señor Obispo— ¿es­
táis dispuestas a servir en las Misiones de m adres a los 
huérfanos, de hijas a  los desamparados, de alivio a los 
enferm os, de luz a  los paganos, de guía a los catecúm e­
nos y  de ayuda a los misioneros?

— Sí, padre— contestaban todas— confiando en Dios, 
que nos llam a, y  en la  dirección de la  obediencia, espe­
ram os prepararnos para todo ello, con la  protección de 
nuestra M adre la Santísim a V irgen y  de San Francisco  
Ja v ie r y  Santa Teresita, nuestros Patronos.

Aquel sencillo acto de la  tom a de hábito de unas jó­
venes religiosas, celebrado frente por frente del castillo  
de Ja v ie r en los comienzos de su célebre novena de la  
G racia, ¿será  ta l vez el comienzo de una obra provi­
dencial para el futuro día de la paz en el campo de las 
Misiones lejanas?

D

P E N S A M I E N T O S

La luz de la impiedad carece de fuego, como la de 
madera podrida; su fuego no despide luz,como el déla 
fiebre; es pues una luz de muerte y un fuego de trastorno 
y de destrucción.

Un sabio no debe desear más de lo que puede adqui­
rir justamente, usar con sobriedad, distribuir con genero­
sidad, y con qué vivir contento.

Algunos dicen que no pueden creer, y sin embargo 
dan crédito a la palabra del hombre, sér de un dia, sér 
contigente y en extremo falible;y rehúsan creer la pala­
bra de Dios, del Sér eterno, esencialmente infalible, en 
una palabra del Sér necesario, es decir, del Sér que no 
puede dejar de existir. ¿Puede darse mayor despropósito 
mayor inconsecuencia, mayor absurdo?

¿ C Ó MO  T I E N E S  L O S  O J O S ?

Los ojos grandes indican una persona soñadora, con 
afición a ia poesía y tendencia al idealismo.

Los ojos pequeños son propios de gente activa, rea­
lizadora y emprendedora.

Los ojos redondos, a flor de piel, son señal de falta 
de carácter y de una inteligencia nebulosa.

Los ojos redondos hundidos denotan un gran aplomo 
y un temperamento de conquistador.

Los ojos alargados pertenecen a los artistas y a los 
amantes del lujo.

Los ojos grises indican frialdad,un razonamiento cer­
tero e implacable y algo de dureza.

Los ojos azul claro denotan candor y pasividad.
Los ojos castaño claro indican una mezcla de imagi­

nación soñadora y concentración.
Los ojos marrón oscuro son señal de un carácter ex­

pansivo y apasionado.
Los ojos azul oscuro o negro denotan fuego y ardor.
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R e c o n s t r u i r
E s t a  es  la  p a la b r a  de v id a  q ue n o s s e ñ a la  e l S e c r e ta r io  d e  P r o p a g a n d a  P id e , M ona. Celso  

G o n sta n tin i.

E s t a  e s , p u e s, la  co n sig n a  del D ía  M isio n al de 1 9 4 6 .

C o n  to d o  n u e s tro  a m o r, c o n  n u e stro  ca lu ro s o  e n tu s ia s m o , c o n  n u e s tr a  fe rv o ro sa  o ra c ió n  y  

n u e s tra  d e sin te re sa d a  lim o sn a , co la b o re m o s , e n  e l D O M U N D , a  e s ta  r e c o n s tru c c ió n  q u e y a  h an  

in ic ia d o  los so ld ad o s d e  l in e a :

« L o s  m ision ero s t r a b a ja n  y a , p o r  d o q u ie ra ,, e n  r e t i r a r  los e sco m b ro s m a te r ia le s  y  en  re p a ra r  

la s  ru in a s  m o ra le s , m ie n tra s  su  án im o  es ta n  e le v a d o  co m o  in m en so  su  co m e tid o . T o d o s  c la v a n  sus 

m ira d a s  n o  en  u n  p a sa d o  so m b río  y  d o lo roso , sino en  u n  p o rv e n ir  ilu m in a d o  p o r la s  e s p e ra n z a s  in ­

fa lib le s  y  c o n fo rta d o ra s  d e  la  fe . >

In s c r íb e te  desde e s ta  fe ch a  a  la  O b ra  P o n tif i c ia  d e  l a  P r o p a g a c ió n  de la  F e  q u e tie n e  p o r fin  

u n ir  a  to d o s lo s  c a tó lic o s  p a r a  a y u d a r  a  la s  M ision es y  t a n  solo  p id e  a  sus so cio s :

a )  U n  P a d r e n u e s t r o  y  A v e m a r ia  d iario s  co n  l a  in v o c a c ió n  <^San f r a n c i s c o  J a v i e r ,  r o g a d  p o r  

n o so tro s  y  p o r  los p a g a n o s * .

b )  E l  d o n a tiv o  de B cé n tim o s  a  la  se m a n a  (o  2 ,6 0  p e s e ta s  a l  a ñ o )l  a  lo s  so cio s  o rd in a rio s ; 2 6 . 

p e se ta s  los esp e cia le s  y  2 0 0  los p e rp e tu o s . L o s  p o b res q ue n o  p u e d a n  p a g a r  l a  c u o ta  in te g i’a ,  n o  t i e ­

n e n  m á s  o b lig a ció n  q ue r e z a r  la  su so d ich a  o ra c ió n  y  la  lim o sn a  q u e b u e n a m e n te  p u e d a n  d a r . E n  

ca m b io  d e  e s ta  in s ig n if ic a n te  o b lig a ció n , l a  O b ra  o fre c e  a  su s so cio s : m u c h a s  in d u lg e n c ia s  p len arias  

y  p a r c ia le s ; la s  o ra c io n e s  de los m ision ero s y  de los q u e  p o r n u e s tra s  o ra c io n e s  y  lim o sn a s  co n sigu en  

e l don de l a  fe ; u n a  M isa  d ia r ia  en  la  C r ip ta  de la  B a s í l ic a  V a t i c a n a  a n te  la s  re liq u ia s  d e  los S a n to s  

A p ó sto le s , y  a l  m ism o  tie m p o  el m e jo r  m odo de a g r a d e c e r  a  D io s— e n  fra s e  d e  B e n e d ito  X V — e l in ­

m en so  b en eficio  de l a  fe , d e  to m a r  p a r te  e n  los m é rito s  d el a p o sto la d o  c a tó l ic o  y  d e  p o n e r e n  p r á c t i ­

c a  n u e s tra  c a to l ic id a d .

T ú  tie n e s  fe . M il c u a tro c ie n to s  m illo n es de h o m b res n o  la  tie n e n  to d a v ía .  ¿Q u ieres a g r a d e c e r  el 

d o n  d e  l a  F e ?  N o  v a c ile s  p u es e n  c o la b o r a r  en  e s ta  O b ra  d iv in a .
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‘ h  ierra ptdét ad ildera vultus'.

f^uestra senda caminad 
con serenidad, sin prisas; 
la santidad en sonrisas 
iras nosotros derramad 
ocultos como las brisas.

Nunca sembréis el temor, 
que tiene sabor a tierra, 
y los corazones cierra 
a las mieles del amor 
y  hielos de muerte encierra.

S i  no viéreis germinar 
vuestra siembra de alegría, 
seguid sin melancolia 
vuestro recio caminar, 
que el fruto brotará un día.

y  si recogéis agraz, 
vendrán oíros segadores 
que segarán vuestras flores, 
y harán justicia de paz 
a vuestra siembra de amores-

Tú siembra siempre, y  después 
oculta, humilde, la mano; 
asi germinará el grano, 
verás madura la mies 
en el surco de lo humano.

BENITO  TAPIA, Pbro.
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R E P A S O - C O N C U R S O  D E  H I S T O R I A  S A G R A D A
(Continuación).

¡ A n i m o  c o n c u r s a n t e s !

He aquí los 3  valiosos premios que tenemos reservados

1.® U n  m a g n ífico  tr e n  e lé c tr ic o  co n  sus 
v ías y  e s ta c ió n  de la  C a s a  I m b e r t  e  h ijos de 
B a r c e lo n a .

e n cu a d e rn a d o  ta m b ié n  en  p ie l, d e  E d ito ria l  
« T ip . C a t . 'C a s a l s » ,  B a r c e lo n a .

2.® U n  e je m p la r  de la  o b ra  * P ro d ig io s  
E u c a r ís t ic o s *  del P .  T r a v a l ,  e n cu a d e rn a d o  en  
p ie l y  o tro  e je m p la r  de la  o b ia  * L a  E sp o sa  
a tra ctiv o  d e l  h o g a r*  d el A b a te  Ch. G rim a u d ,

3.® C o le cc ió n  c o m p le ta  de l a  E n c ic lo p e d ia  

L il ip u t ,  lib rito s  de 6  X  8  c m s . co n  cu an tio so s  

e in te re sa n tís im o s  t í tu lo s , ta m b ié n  de E d ito r ia l  

« T ip , C a t .  C a s a ls » , B a r c e lo n a .

Y  vamos con el cuestionario de dos meses, para que el concurso
concluya en Diciembre

T E R C E R  M E S :  Septiembre. C U A R T O  M E S :  Octubre.
1.® ¿ C u á n to  tie m p o  tr a n s c u r r ió  d esd e q ue  

N oó y  su s d e sce n d ie n te s  e n tra ro n  en el A r c a  
h a s t a  q u e em p ezó a  llo v e r  el d ilu vio?

2 .*  E l  p a d re  de N oó e r a  L a m e c h ; ¿cu a n to s  

añ o s te n ía  L a m e c h  cu a n d o  m u rió  A d á n ?  ^ puntos

1 .*  E n  los tie m p o s d e  A d á n  los h o m b res se 
d iv id ie ro n  en  H ijo s  d e  D ios y  e n  H ijo s  d e  los 
h o m b re s; ¿d e c u a l  d e  lo s  h ijo s  d e  A d á n  d e sce n ­
d ía n  lo s  H ijo s  de D io s? ,3 puntos,

2 .*  ¿ C u á n to s  añ o s te n i a  A b ra h a m  cu an d o  
m u rió  N o é? {3 puntes.

3 .*  ¿C u á n to  tie m p o  p e rm a n e ció  N oó  y  su  
fa m ilia  d e n tro  del A r c a  en  el D ilu v io ? ,i,pumo*)

3 . “ ¿C u á n to  tie m p o  q u ed ó  la  t i e r r a  co m p le ­
ta m e n te  c u b ie r ta  p o r  la s  a g u a s  d el D ilu v io? (2 p.,

B a s e s :

a) Se remitirán por escrito a esta Redacción las respuestas, 
bien concretas a las preguntas que llevan al pié ceda uno 
de los dibujos que se publiquen.

P untuación obtenida po e  los concuesantes

N O M B B E S Meses; 1.®

b) Cada pregunta en paréntesis, llevará los puntos que a la 
mejor respuesta de la misma se concedan.

c) Estos puntos a medida que sean concedidos se publica­
rán en la revista con el nombre del concursante.

<l)

e)

La más alta suma obtenida determinará el primer pre­
mio que vendrá concedido en el número de enero 1047, a! 
igual que el segundo y tercero que serán los inmediatos 
ganadores en número de puntos. En caso de empate esta 
Redacción sorteará el lugar primero ocupándolo el que la 
lotería determine.

Son indispensables 40 puntos para el 1er. premio, 
30 para el 2.® y 25 para el 3 .“.

Es necesario remitir con la respuesta el siguiente vale:

M I 8 . C A T . - 0 . H I S T . - 8 AG.

D . E ,  de la  P r id a .  V illa v ic io s a  ^

R d a .  M . S . N e g r e te . P a m p lo n a  8

D . L a m b e r to  I g a r tu a .  Z u m á r r a g a  8

D . H e ra c lio  G a r c ía .  V id rie ro s  5

D . L u is  de L a r r a ñ a g a .  V ito r ia  8

D . R a m ó n  C a s a ñ a s . S a b a d e ll 6

C irc u lo  M isio n al P .  L e r c h u n d i. C h ip io n a  7 

D ñ a . A n to fiita  C o r té s .  L iñ o la  5

R d o . M . F .  A p a r ic io .  A s to r g a  8

2 . ‘

lo .  ' I « o cu r.o  se pueden remitir soluciones desde el primer mes, o sea que se admitirán y por tanto se computarán
de OU w .  preBuntaa hechaa. mieutraal as respuestas lleguen durante los aeis meses del concurso, cerrándose la admisión a las tres seman.s
Qe puDiicado el ultimo cuettionaric de preguntas, o sea el de diciembre próximo.

O

O-

O-

c -
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M ARM OLES D EL N O R T E

REALIZA tODA CLAJE DE TRaÍ aJO! EV líAttMOL V PIEDBa ' oSRAS, 
FACHADAS. CSCAltaAS. ESCAPARATES. PAVIMENTOS

Ĉ ENTEaiO- PANTEONES. LAÍIBAS V CBaOES
DESCALZOS. <7 -4 9 - 5 1  -  P A M P L O N A  -  TELÉFONO » 5 6 2

E M B U T I  D O S  
D E  Y  C O N S  E R V A S

VDA.sée J U A I M  / n . A R G A L
P A M P L O  N  A

.»fc—

PAMTAIV OrANO
Almacén de Papel y Manipulados en general
AV. CARLOS-III,34-TELEFOHO. 1948 PAMPLONA

/N D í/sm /A s <4 -&L cojvsr/?í/cc/0M
A L F A R O  Y C O L I O f ^MATCP/AieS OE CONSTRi/CC/ON EN GENERAL

Se r g a m in -s3 P A M P Z O ^ T A

C O N S E R V A S

M A R T I N E Z
TUDELA En a v a r r a )

□ -W..

INDUSTRIAS O 7ÍJAZU
(N A V A R B A) TELEFONO, 181

E u g e n i o  D I E Z  P E R E Z  |
TRANSPORTES f

C A R fíE T E K A  O E  E A R A G O Z A  -  T e i . £ E O M O , Z 6 4  f  
TUDELA (NAVARRA) i

HIJOS'̂ JOSE ITURRALOE
t e j e r í a  M E C A N I C A  

T U D E L A  ( n a v a r r a ) t e l e f o n o .155
A  la/V1 A C  C  N

ffOAfOA, 3  'TELEFONO, lA-B
D C  Pl  B l a B  S

T U O E IA  (NAVARRA)

fA S/f/C A 5< ^ M 0/4/C 0.P /£0M  A fíT /f/C /A l YM a n u e l  bíO(íí/£S //¿/ecos ü£
I D O A T E
< M r ,-47 AI OA Usmc- TlOtW.MPÜ£HINOJ.22-Tf(EF0Kli,C5 
O i;C ,«feA L B A  HNOS. CASTtJOII(HAM«e4lCEBRO,ITÍU9

C A L E  P A C C I  O N 
S A N E A M I E N T O

• r£LfroNo,im
N A V A R R O  V / L I O J I A O A . 7  

P  A  / ^  P  L O  N A

( i  A/íT£/fem /ofo,
E S P A Ñ O L
CAÍA rUMOAOA 

• £» fOfB *

Íwieíwíf-í??'j**'* *̂ NCIAlieAil»l>frAMA(/NlíH/ft¡r.f//flyAl7AAfS 
RAA>!PLO%A '‘/MTÍ/RA-OORAOO yOOLÍCROMARO

MAQUINARIA ELECTRICA 
R E P A R A C I O N E S  
MATERIAL ELECTRICO

V I C T O R  B R E G A Ñ A
CESPACHO T VEKTAEt 
MAYOR, t • nLEFOKO IMS

TALLER:
TVDILA. IS-TILCTOWO 114*

P A MP L O N A
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R E S T A U R A C I O N  D E  M E T A L E S

i i i t o n i c a r t i l l e n

CAÔ rADOS, HrQLJtLAÍ>OS, CO­

BREA POS, t’LATEA DOS V TOPA 

CUS6 P£ OÂ OS GALVANICOS

\
V

COXSTRI'CCION 6E CAMAS 
NIQUELADAS, COCHES V SI­
LLAS DE NiSO Y TOPA CLASE 
PEMI'CSIES DECAMPO Y PLAYA

CALLE AIDAPA, $ PAMPLONA
.^ D

Reservado

FABRICA DE HARINAS 

y  P A N A D E R I A

industrial êrnáe rn a n d e z

SocítJad Anónima
TElErOMO 9».

E S T E L L A
(NAVAUA>

f ‘Atll/CAS‘6 tl/lfWAS. CMnOOS ̂  .
COfiif£ASrAlfT/a/lOí4 A/ei

fUtevero» /fAC/e/fAi -• ÍMpeArAeo» î 3S2i-f>peA’AD0A nTa29
tOireies. ALOA£  s r e  LI A

M te^ cfo f*  ff* f^AOAfc:
A¥.AÍ^ose Af*rc^/0,/6'T£á .S7A2£

F A S IC A  DE 

CALZADO DE CAUCHOv

SU
CESO»

P A N

BARRIO í ANJÍIAN 
TELEFONO NDA.2I68

p  L 0  N A

202

\ GUERIN, S  e n c .
f  M A T E R I A L  E L É C T R I C O
\
i Valencia, 257 B A R C E L O N
\

ELECTHICIDAD DE AUTOMOVILES
REPARACIONES OE DINAMOS. 
ARRANQUES. MAGNETOS. OELCOS. 
kuASON BATERIAS E INSTALACIONES

MICETO f m M M í ñ

TRABAJOS GARANTIZADOS

PADRE CALATAYUO N.' 2D

P A M P L O N A

' »■< Ĥ lQ

'§ & u e /U a  § c t4 v  W U q u & l'

)/HaAa\GA

Aéiefiía, S6 - lél 6«i«tía

^ . B  s u b i a g a

Carrocerías patria
^nmaculuia, 19 I ^ S t c l l s  ^  eltfono 146

-a
■ '*'D

^^UBANELL
ÍA M/IASROSA, S¡

D-

SÍGlíiVDO
P a r e j e o

E S T E L L A  ( n a v a r r a )
O R

FABRICA oenOSAICOS IMITACION PERFECTA E INAITERASK AFVPENAS, MARMOLES PJA&PCS ■ MATERIALES DE COM3TAUCCION 
'USAUTA"EN7üetRIAMN»l«lf5,MPD5IIOS.PlACA5«ECUBII>!Miie.
impermeabiuzantbs" W A T P  R  O O  F “

.□

Ayuntamiento de Madrid



a- <□

W ta M n o JS z ,
C O N T R A T I S T A  DE O B R A S

A G U D O ^ C -
FABRICAS DE HARINAS
CAPARROSO^BIURRUN-CAMPANAS

I  AVOA. CARLOS III, 61-3. OCHA- • TELSF. SBBO PAMPLONA

i

: AHUYENTA L O S =  í  
M O S Q U I T O S ^  I

UMA SOLA FRICCION EXTÉRIWIHA M EL ACTO TODA CLASE DE PARASITOS

□ '

OFICINAS EN
P A M P L O N A

CA RLO S 111,11,19 IZDA, T ELE FONO, 2 4 0 7

R U F IN O  M A R T IN IC O R E N A
C O N S T S U C C t O N E S  B N  C E N P b a t  
FABRICAS DE MOSAICOS H IDRAin.ICM
m  PU17UWA y M1RAHBA DE ÍBSO <BCEOOS)

Tutos OI Cl.tNTO C|~T»|.ucees 
MiRMOL eOMORipsioj i  
tCiSessVAS; ■'U OSA I c o S •' APARTADO oe «PARCOS

•lOSNBE •tFBSSNCI.S OI OSSSI COKITSUIO.I

P A M P L O N A
O'tciNAs: TCLÍrowp « Á • A t o A I TCbtrOKO M »»MinANOAl rsLÍfOhO 97

■^a

R U R T oE GUARAS REY
TELEFONO, 1299 P m W H A

£]-^u

U'

P L A S T I C A S  CONDOR, S .  L
ARTÍCULOS DE GOMA

4 ABARCAS V ALPARGATAS «LEBREL»

PAMPLONA
fABRICA , CAMINO DEl CEMENTEHIO 
DESPACHO, SANCHO EL MAYOB 1 3 .

TELEFONO 2 1 8 1

' □

líd d ^ rm A o  ^á'yyiG A
AIMACEN DE PLATANOS T FRUTAS EN GENERAL

eria A ToléFono 2 3 4 1 P A M P L O N A

oareArc/oA/ isAfi/oA oe caa/usts

7̂Mf4nA€.$ou o i As</f̂ ra /HiA<fô A0O co/r fit A</rfiMOr/í SAtC
fiAMPiOM

'•T^P

, ' e z e ^ i l a m i a  |
autóg&tío^ u. ^¿éctzica^  „ *'  '  Soi>9í:mo o"? ^

44
PnMPLQNB

■ ••♦• •«»» □

f J í A N C i s c O
HORNO ELECTRICO

ESTAFETA, A7y 49 TE LE FONO,2563

P A A /IP ÍO /V A
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E D I C I O N E S  C A S A L S
LIBROS DE TEXTO, MANUALES Y TRATADOS CIENTIFICOS

PRIMERA, SEGUNDA ENSEÑANZA Y  SUPERIOR

( E x t r a c t o  d e l  C a t á l o g o )

M ATEM ATICAS, para Fisicoquímica y enseñanza 
técnica en general, por / . /. M uñoz F ern án dez . Vo­
lumen I de Manuales «Scientia» del Instituto 
Químico de Sarriá. Completa los conocimientos 
matemáticos que necesitan los alumnos de especia­
lidades, Físico-química, Físicas, Electrotécnicas, et­
cétera, etc., 640 páginas 13 ,5X 19  cms.; con 
figuras, 34 ptas. en rea. y 40 ene. en tela.

ONTOLOGIA (Tsmas ce), por el P. B ern ardo  dé la  Con­
cha, S. y . Para 5." de Bachillerato, 64 págs. 5 ptas.

PER FECTA  MUJER D E SU CASA (LA ). M anual 
d e  enseñanza m enagere. por /a v ie r  C . G am bús. Li­
bro Utilísimo para la enseñanza del menaje domés­
tico y como auxiliar de toda ama de casa, cuyo co­
metido vuelve cómodo y perfecto.— Con numerosas 
ilustraciones. 22 ptas. ene.

POR QUE SOY CATOLICO (Apologética elemen­
tal), por el Dr- D . N . M arín N egu eru ela . 8» edi­
ción, 10 ptas. rústica y 12 ptas. ene.

PRACTICAS COM ERCIALES, ^ov e\. P . F .  G ay a .S . / .  
4.400 ejercicios de Aritmética, Algebra y Tenedu­
ría, basados todos en cuanto al comercio y a la 
industria atañe, 5 ptas.

PRACTICAS Q UIM ICAS, para Catedra.s y Labo­
ratorios, por el P- E d u ard o  V itoria. S . J .  5» edi­
ción en un volumen de 900 páginas, 22 X 14 cms., 
y más de 500 figuras, 50 ptas. en rea., y 56 pesetas 
en tela.

PREDICACION SAGRADA (LA ), según los docu­
mentos pontificios y la doctrina de los Santos Pa­
dres, por el P . C- B av le . S . / . Texto en los Semi­
narios y Centros de formación eclesiástica, 10 ptas.

PROBLEMAS D E FISICO  QUIM ICA, por P. R ibo -  
sa  A m ó. Vol II de Manuales «Scientia» del Ins­
tituto Químico de Sarriá. 204 págs., 13 ,5X 19  
cms-, 12 ptas. en rea. v 16 ptas. en tela.

PSICOLOGIA (PRELECCION ES DE), por ^ IP . B er­
nardo  d e  la  C oncha, S . /• Iguales característica» 
que los otros dos tomos de este autor y asimismu 
preciosa recopilación de datos en el Indice at 
autores de la Filosofía con que va enriqueciao, 
8 ptas.

Q UIM ICA (PRIM ER LIBRO DE), por W . A. W hit- 
ton. Traducido del inglés por el P. / .  P ericas, S . I . 
Más de 200 páfrs.. 5 ptas.

Q UIM ICA MODERNA (M ANUAL DE), por ei 
P. F.. V itoria. .9. /. 500 p.áeinas ilustradas repletas 
de texto. Décimatercera edición. 26 ptas. ene.

RELIGION  Y MORAL (LO QUE DEBEMOS SA­
BER DE), por el D r. Asensi B aidovt. canónigo.— 
Se caracteriza por la mucha doctrina que connene y 
por la forma clara v concisa con que la expresa. 
Especialmente indicado para instruir a quienes el 
tiempo apremie y a quienes carecen de iniciación 
teológica, 400 nutridas páginas. 13 ptas.

TEO LO GIA PASTORAL Y  PRACTICA PARRO­
Q UIAL, por Mons. / .  V ilapiana. Tercera edición 
acomodada a las disposiciones modernas, por el 
Dr. C ipriano M onrerrat, t4ptas. en rea. y :8 ene.

TEORIA DEL CONOCIMIENTO, p o r  e l  P . B ern ardo  de 
¡a  Concha, &. y . Para sexto de Bachillerato, 4 ptas.

TRADUCCION GRIEGA (PRIM ER LIBRO DE), 
por el P. A. Guach, S . /- Colección de sentencias 
graduadas según orden de dificultad para alumno, 
de primera clase de griego, 6 ptas. en rea.

TRADUCCION LATIN A (Normas prácticas para 
la), por el P. V icente G racia, S . /. Opúsculo d' 
2 1 X 1 4  cms.. 2 ptas.

ZOOLOGIA (ELEM ENTOS D E), por el P. P. Fran  
g an illo  B a lb o a , S . /. 300 págs. con 242 ilustra­
ciones. 12 ptas.

ACEITES Y  GRASAS, su extracción por disolventes y 
refinación industria], por Ramón Colom Virgili, 500 
páginas, con fotograbados y planos inéditos, 80 ptas 
en rea. y  88 en tela.

ACETILEN O  Y  SUS APLICACIO N ES (E L), por el 
P. E d u ard o  V itoria . S . /• Más de 200 páginas 
con láminas, 4 ptas. en rea.

CA TA LISIS Q UIM ICA (LA). Sus teorías y aplica­
ciones en el Laboratorio, y en la Industria, por el Pa- 
d re  E d u ard o  V itoria . S . / . cuarta edición, revisada 
y muy aumentada por el autor, 88 ptas. en rea. y  96 
en tela.

C IE N C IA  Q U IM ICA Y  LA  V ID A  SO CIAL (LA). 
Conferencias por el P. E d u ard o  V itoria, S- ] .  Ex­
plosivos, Terapéuticas, industria, agricultura, vida 
doméstica, etc., 270 páginas con 89 figuras, 4 pe­
setas en rea. y 8 ene.

CITO LO G IA, por el P. Ja im e  Pujiu la. S . / . Aprecia­
dísimo tratado de alta ciencia biológica, que consti­
tuye el más completo estudio en español de la cé­
lula. Primer tomo: Parte teórica. Más de 300 
página con 300 figuras y  láminas, tó ptas. en 
rústica y  20 ene.— Segundo tomo. Parte practica, 
600 páginas, con 263 figuras, 32 ptas. en rea, y 
40 ene.

COEFICIENTES c E  LA  REACCIONES QUIMICAS 
Método del P. E. Saz, por R. C arrera s , S. T,, 2 ptas.

COLOIDOQUIM ICA, E l manejo razonado de los co­
loides, por íV o. O stw ald. Preparación de solucione» 
coloidales, ultrafiltraciones, etc. 208 páginas con 
22 figuras, 12 ptas. en rea. y 16 en tela.

D ETERM IN ACIO N  D E LOS C O E FIC IE N T E S en 
las reacciones químicas, por valencias positivas y 
negativas, por el P. Ig n a c io  P uig. S . J  ■ 48 páginas, 
2 5 X1 7 ,  3 ptas.

EM BRIO LO GIA D EL HOM BRE Y demás verte­
brados. por el P. J a im e  Pujiu la, S . J .  —  2» edi­
ción aumentada (1943)- —  Dos volúmenes, 25 por 
17 cms-, con un total de unas qoo páginas v 648 
grabados, muchos en color, too ptas, en rea. y 
t tó  en tela, obra completa.

ENTOM OLOGO (M ANUAL D EL). Estudio de li» 
Infectos, su busca v conservación, por el P- Longi- 
n o f R avás. S . /- Ilustrado con cerca too grabados, 
5 ptas. en rea. y 9 ene. en tela.

ETIM O LO GIAS M EDICAS, por el D r. A . Barbará  
R iudor. Diccionario de las etimologías griegas y 
latinas, minuciosamente detalladas, de los térmmos 
usados en medicina. 600 páginas. 28 ptas. en rea. y 
26 ene. , ,  ,,

FISIC A  D E LOS CORPUSCULOS (LA ). Molé­
culas, átomos y electrones, por G. G ian franceschi. 
Nueva reimpresión. Obra de alta vulgarización 
científica, traducida y aumentada con dos apéndices 
originales sobre los iones gaseosos y la masa eléc­
trica del electrón, por / . G arcía  M oU á.S . J . , z z  pe­
setas en rea. v 28 ene.

FRACTURAS Y  LUXACIO N ES DE LOS MIEM­
BROS, por L ev eu f, G irod e y  M onod. (Biblioteca 
Médico-Latina) 428 págs., 25 X 17 cms., papel 
extra, 3:4 grabados, 40 ptas. en rea.

H ISTO LO G IA FISIO LO G IA  y Anatomía microscó­
pica humana y animal, con indicaciones patológicas, 
por el P. Ja im e  Pujiu la, S . J ■ —  Dos partes: los te­
jidos en si (epiteliales, de sostén, muscular», ner­
viosos y plasma). —  Correlación de los tejidos o 
Anatomía microscópica, terminando con un capítulo 
sobre la técnica histológica. —  456 páginas con m» 
de 400 figuras en negro y colores y varias lámi­
nas aparte, 44 ptas. en rea. y 52 en tela.

fConlimiaréi

Dirija sus pedidos a; «T IP . CAT.  CASALS» Caspe, 108, - A p .  776 - Barcelona
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